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As quadrilhas politicas em Portugal

AOS hcnnons de bem de, t,(f›cl(f›S os paízes

Assim que Cunha e Costa apresentou

os commentarios azedos e insultuosos na im-

prensa brazileira. Olympic Lima encclou ua Tri-'

buna do Povo uma serie de artigos, sob o títu-

lo Carfa Aberta, dirigidos á commissão dos fes-

tejos. U n dos' membros d'essa commíssño, Zefe-

rino Lourenço Martins, actual vícc-consul em

exercicio, Jrocurou inimediatamente OLvmpio Li-

ma para lie dizer que a commissão tinha sido

realmente illudida. N'esse mesmo dia a commis-

são reuniu e resolveu, soble os factos apurados,

entregar ao Asylo'3z200$000 reis, alem do saldo

do 1138525000 réis. D'essa forma, attendam _bem

os leitores, n commissao reconhecia o roubo in-

decente commettido por Cunha e Conta, aquelle

que. em nome do partido republicano portu-

guez, se dirige agora aos homens de bem de

todos os paizes, atentar a apotheose do Buissn

e do Costa e a fulminar o rei D. Carlos. Era

um roubo declarado, na quantia de 31200$000

réis, pelo menos.

Cunha e Costa dava a favor do Asylo, réis

123858000 como saldo do sarau. A commissão,

sobre os factos apurados, resolvía entregar mais,

como producto (io mesmo sarau, 3'.200$000 reis.

Logo a commissão reconhecia publicamente que

Cunha e Costa, o homem honesto que se dirige

agora aos homens honestas de todos os paizes

para justificar o assassinato do rei dos adeanin-

mentos, tinha roubado,pelo menos,o que ella entre-

gara a mais, ou seja trez contos e duzent0s mil reis.

E dizemos pelo menos porque a opinião publica

não se contentou com esse rememio. Olympic

Lima sustentou nn Tribuna que a commissão

devía entregar 5:115$000 reis.

E assim fica provado que a colonia portu-

gueza em Santos, tinha muito razão em querer

depositar a sua honra e os seus interesses nas

mãos do consul hespanhol. Seria uma vergonha.

Mas maior vergonha foi manter a nomeação de

Cunha e Costa para se chegar áquelle trístissimo

resultado.

Como e evidente, Cunha u Costa não se

poude aguentar em cima de mais esta proeza in-

deceule. A colonia portugueza, que o não podia

ver, que tanto se tinha revoltado contra a sua no-

meação, explodiu em coleras tremendas. E o mi-

seravel, certo de que seria demíttido, sabendo

mesmo, já, ol'ficlosamente, que seria demittido,

telegraphou a pedir a demissão. k

Corrido em toda a linha. Vergonhosamente

corrido em toda a linha. So quem vivia em S.

Paulo e em Santos, ou leu o que disse a impren-

sa bruzilcira d'essa e ocha, c a portugueza que

se publicava no Braz¡ , é que pode fazer idéa da

vergonha por que nos fez passar _aquelle biltrc.

Assim descobriu-su-e não foi díffícildescobri-lo

_que elle tinha repetido uma verba de 700:(JOU

reis duas vezes. Um homem que abriu o gaz, c

só porque abriu o gaz, figurava nas contas com

25$000 reis. O porteiro, que era o porteiro do

theatro, com 20$000 reis. O jardineiro Alves da

Silva, fornecedor das flores, com 1:000$000 reis.

Uma senhora que vendeu um bouquet, e só pela

importancia do bouquet, - D. Marcelina Gomes

Caldas,-l com 300$000 reis. Um “homem, Manuel

Gomes, que transportou as 50 cadeiras da Casa

Vinholcs para o thea'tro-400 metros de distancia

---com 2055000 réis. E assim or deante. Uma ga-

tunice escandalosa, uma rou alheira desaforrr'u.

E é este o traste que o partido republicano nrvora

emseu campeão para justificar, em nome da honra

e dos interesses nacionnes. perante os homens

de bem (ie todos os paizes, 04 assassinato do .. .

rei dos adenntamenlos.

Este gaiunol Este

Partido sem vergo

sem brio.

rilhetal

a. Partido ignol)il.E paiz

Ç

Il~t

Veio para a Europa, o gatuno. Que havia elle

de fazer, assim desacreditado, no Brazil?

Antes de partir, porem, o pae, Elmano da

Cunha, jú fallecído, procurou o sr. conselheiro

Albano de Mello, então governador civil de

Aveiro, e hoje director geral do ministerio da

justiça. E tentou leva-lo a conseguir do sr. José

Luciano de Castro ue o filho fosse recebido

com honras de maredhal no partido rogressista.

O sr. conselheiro Albano de Mãlo respon-

deu-lhe que'ma'rechaes não faltavam já n'esse par-

tido. Que viesse' ,o cavalheiro, que se filinme no

partido progressista, mas que conquistasse as suas

esperas d'oiro, se quizesse.

Veio o cavalheiro. Porem, em, vista d'esta

resposta, ficou de capa, a ver. Escreveu a João

de Menezes, Antonio José d'Almeit'a e outros, a

estabelecer relações que lhe facilitassem todos

os caminhos. Por signal que chamava a Antonio

José d'Almeida o d'Ari'agnan portuguez. Mas o

d'Artngnan. que mais tarde o protegeu, que faz

causa commum com elle presentemente, que o

deixl falar aos homens de bem de todos os pai-

Azu como homem de bem do partido que vae

remir a patria, e honrar a democracia n'este jar-

'dimsínho á beira mar plantado, não só não lhe

respondeu, como esbravejou, esãamadissimo. A

'andacia, a pouca vergonha do patife! Entao,hein,

não se atrevia a escrever-lhe?! Que idéa fazia

elle dos seus sentimentos de homem e dos seus

sentimentos de democrata?!

Antonio José d'iAlmeida tinha, como sem-

pre, gestos e palavras eloquentes, a dar sahida,

e colonins, nuno, ”300. S(-

Redacoão o administra
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as em caladupns, :t indignação da sua honra belis-

contas do sarau litterario, chovcram os doestoml cada.

João de Menezes. esse, não havia coisusmús

que não dissesse do bandido, do grande mise-

rnvel. '

Assim enxotado, Cunha c Costa acolheu-se a

protecção do Silva Grnça.Então, a colera honesta

da repiblíca explodíu,de norte a sul,em torrentes

de improperios. Um ca'ão,outro cattio, que dá pelo

nome de Augusto Barreto, e que é relíquia sagrada

de virtude' e columna solida de democracia re-

demptora ahi para os indo¡ de Cuba, nolAlemtejo,

aproveitou a occasião d'um comício em Coimbra

para fazer a publica e solemne exauctoraçfío do

tniseravel. Applausos atroadores! Quanto mais

fundos eram Os golpes. mais ardentes os applau-

soe! A redempção nacional, sempre austera e

justiceira, csphacelava alli, para sempre, o mí-

sernvcl. Alli, na terra de Coimbra, onde elle co-

meçara, com esse Augusto Barreto e outros, a

sua vida revolucionarla.

lsto por meio da tribuna. Da palavra fala-

da. Por meio da imprensa, Ou da palavra escri-

pta, encarregou-se o Mundo da obra depurativa

da austera redempção nacional. E depois de cha-

mar cem vezes canalha, malandro, pulha, trai-

dor, renegado a Cunha e Costa, publicava a ce-

lebre poesia, que pela quarta vez vamos re-

editar:

SILVA GRAÇA E O OUTRO

(No gabinete oriental do dono do “Seculo,)

l

(Monologo de Silva Graça)

FUI-sr' o vidro! Deixa-lo! (l) lia de porem rim ¡um!

Não (ic pagar-mo caro!

(MUDA DE TOM)

Eu !remo do futuro!

.11¡ luiixni. só n'um mcz. trinta mil exemplares.. .

h' iu não ás, João Franco, homem pr'u nu: ajminros.

if“s tão unhas (lc fome. o' sei-no de Bragança.

que pareces ter ganho a que ir tien a herança!

Nadal lim i¡ não me [to ou em teu amo, nâo!

isto aqui d fazer das tn'pas coração.

Se esta chorou¡ esta qunsi a rulr disposta,

é matter-the uma cunha, evitar dar á costa.

Feiizmenle que tenha agentes superfinoa:

gniunoc e ladrões a filhos :inseminom

nuiandros d'mies ines que o proprio ,me cngciia; (2)

petite que ros-na, e morde, e foge c me rleleiinl

lui/08, condutierl. homens de saco o corda.

Inntlllul que o imbecil 'in Iueu publico onyonin.

Um la' resida yanir, iodo atuavam¡ eu¡ lnnm;

uojnnnn: se inmlmm o outro responde ri nnur.

Il

(ENTRA o ANAOHH)

Silva Graça

Amin ri¡ l

(O anflo avançando de rostos)

Mon sui/mr! v

Silva Graça

Ora mimos a ver.

Santos-tc acaso rom força p'ra morder ?

 

0 anão

.Iutyo serviu-Eu sou dinamica c biologico:

leio revistas; tenho um saber chronoioglco

que me ajuda n eli/ir datas c anedoctas

faço artigos lie fundo e ;masa fazer botas;

seu de bonucha. tir/tonto assim os pontapés

nasci p'ra o seu Jornni por não haver guide;

uso uma pena culta, afiada em navalha

e, pagando-ma bem. verá como trabalho

podendo assim unir, para licor lranqnilio

ao seu rei rio Guião o cap-Ingo do Estilo.

Silva Graça

'Sta' hemf Sulina-me então no Mundo c nn Republica

Itelíegado! Vac:: foi' ont/im a tuo noz publica.

O que pensas dizer?

O anão

Oiii meu senhor! Eu? Tudo!

Dirui que Portugal está n'um periodo agudo;

que a Republica cae ja' sobre a terra, exnnguc. ..

porque o Mundo só quer a dynamife e o snnync . . .

Dire( indo em'itnguagnm cheia de nobreza:

que a partir vidros [oi que a Revolução [ranma-z,

essa traglca exploslõ'âe cl'mnlbaes é feiras

promoveu o Terror, que e' u espanto das Eras;

que ellos quorum cortar essa fronte que note

muito mais que a dn tnf'ltz princezn de Lambatic:

que o «atirar é um mito, e um martyr nubitme;

  

(l) A canalha. a lncilanlenlos do Mundo, aquella canalha

a quem Cunha e Costa chamava no dia seguinte a cauda

iamawnla de todas ns democracias, havia mrtídn as janellas

do Scania. á pedrndu.

(2) Cunha c Costa.

(3) Cunha e Costa.

ll

que nós somos a "mira. o ([lii' alles são o Crime:

c qnt' pondo do son rui o retrato fronteira

no Teixeira (ie Sousa o no llinize [ribeiro,

o meu neither moslmu a essi: Mundo acl'nln

(mino se e'. n valer, um grandis democrata!

Silva Graça

lsaüsfuitm

Muito ¡mm! Muito hmn! la'nifim, mm nor-fe .vi proud.

[i' quanto to hr'i 11:' (lar. sc tavares* uma som?

O anão

lcnbiçusoi

Queru mn conto tic reis por cada Oi't'l'ilt aim/.vol

Silva Graça

(Com uma¡ careta?

Se mnrrcres? . . .

O anão

i melaucholiro I

f) retrato. em [árma (ic cupacho,

envolto nn filtre', a quai [ão bem me voc.

E com a biogmphin escrita por meu pm: . r .,

Vejamos a bíographia,escrípta pelo pae. Elle ia

á junta militar d'ínspccção. E o pae escrevia a

um dos medicos d'essa junta, Vicente Ferreira

dos Santos, esta carta:

 

Elle é ando. myope da alma e do corpo. magro como a

burra do Palito Metrico. já deitou sangue pela boccu e tem

horror no cheiro da polvora.

Pessimo filho, neto dulcslavcl c irmão inutil. sería ainda

peor soldado. Fnrús e farão os teus collegns um relnvanle

serviço d patria, dispensando do serviço militar o pollrño

que por dever ¡mterno tenho o desgosto de te recommendar

E é este o homem, outra vez dizemos, que no

mesmo Mundo, com sancção de todo o partido

republicano, se dirige aos homens de bem de to-

dos os paizes para justificar o assassinato do

principe real e de D. Carlos.

lslo bastaria para mostrar ao mundo 0 valor

moral do partido republicano portuguez. Hu

milhares de provas da degradação, da abjecçño,

da grande miseria d'esse partido, que se não peja

de proceder, de dizer que procede, em nome da

justiça e da moral. Porem, quando não houvesse

mais nenhuma, esta bastaria.

Porque não se trata aqui, nem d'uma simples

injuria, nem d'uma simples reconciliação pessoal.

Aquí ha factos provados. Cunha e Costa era, real-

mente, como fica visto, um bandulho. Cunha e

Costa era, realmente, um grilheta, um malandro,

um escroc. Cunhas Costa era, realmente, um vl-

deirínha, um condoiieri,um pulha sem convicções

de qualquer ordem, um renegado.E não é Franca

Borgesquem, depois de o injuriar gravemente em

cima d'esses factos provados, o vae buscar e exal-

tar. E' todo o partido republicano. Ou, se não é

lodo, pelo menos a parte _que ,o não exalta, a

que tem por chefes João de Menezes e Camacho,

chefes ou guias espirituaes, é tão pouco digna,

melhor, é tão indigna, que acceita os factos con-

summados. Na phrase synthetíca e suggestíva de

Camacho, os que não exaltaram o miscravel cur-

varam a cabeça submissos e gramaram-no.

Que auctoridade tem essa gente, a melhor d'essa

gente, para falar da falta de dignidade dos mo-

narchícos 'P

Silo todos uns miseraveis. Todos¡ Ainda va-

lem menos, porque ainda são mais pulhas, que

os peores monarchícos.

São todos uns mireraveís, uns pelintrões, uns

canalhas. Sem envergadura intellectual para a

grande obra de reconstituição de que carece esta

patria desgraçado. Sem envergadura íntrllectual

e, mJito menos, sem envergadura moral. Que

garantias offerece quem transíge facilmente com

as ultimas vilezas ? Tudo engolem, os miseraveis.

Coin tudo se accommodam. Definímo-los qua-

drilha, e é o nome preprio.

Todos uns miseraveis, uns pelíntroes, uns ca-

nalhas. Assim, n'essa polemica entre o Mundo e

o Seculo, de que resultou a poesia que ahi fica

estampada, deu-se um outro incidente não menos

significativo e não menos interessante.

Respondendo ao Mundo, dizia o Secuio, em

19 de junho de 1906:

 

“Em 1900. o Sewio que. sem abdicar da independencia

absoluta que sempre tem mantido, vinha prestando ao parti-

.do republicano um auxilio lácdesíntemssado quanto efficaz,

recebeu do sr. dr. Affonso Costa uma solemne e publica

manifestação de apreço.

N'um banquete politico resltsado no Porto e a que assis-

tia o sr. dr. Affonso Costm este chefe republicano, depois

do brinde official a toda a imprensa sllí representada,

levantou um brinde especial ao nosso college Mar-

cos Guedes., como representante do .Seculo,,. Ea-

te brinde folimlorosamente applaudido com pah'nns e, bravos

que redobruram quando o orador abraçou o nosso cor-

respondente no Porto.

No dia seguinte a imprensa republicana. dando larga

noticia do banquete, omittia teaimente o brinde ao Serato,

e como um papel qualquer puzecne em duvida a existencia
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O sr. Antonio José d'Almeida fulminou

na camara as arbitrariedades do juiz de

instrucção, e pediu luz, muita luz sobre o

rcgicidio. Mas então porque esteve tão ca-

ladinho até agora?

E' phantasticol

Pois o senhor Antonio José d'Almeida

não diz nada quando desapparece a cara-

bina_ do Buissa, o gabão do Buíssa, elemen-

tos importantiSSimos do processo, e é agora,

quando ha mais luz do que nunca,'que se' es-

falfa a pedir luz, muita luz sobre o caso?

Temos a historia de Souza Nogueira a

pedir attestado de folha corrida a leorio,

em vez de o pedir a D. Carlos:

Então é agora, que os republicanos ap-

parecem envolvidos no crime das associa-

ções secretas, do regícidio e de Cascaes,

que o sr. Antonio José d'Almeida, e o par-

tido republicano, de que elle se fez-inter-

prete, se mostram tão zelosos-'da justiça e

da verdade? ' ' '

E' agora que se encamiçam contra a¡

violencias e attentados do juizo d'instrucção

criminal? '

O partido republicano só tinha uma, ma-

neira de mostrar a sua isenção, de se tor-

nar insuspeíto, de se impôr pela justiça, de

se fazer respeitar, acatar, venerarl'pelo seu

amor á verdade. Era protestar Contra_ os

attentados á lei, aos mais elementares: rin-

cipios de decoro, aos mais rudimen 'es

preceitos de vergonha, quando o juiz Silva

Monteiro deixava roubar a carabina ,do

Buissa, o gabão do Buissa, peças indispen-

saveis no corpo de delicto, elementos im-

portantíssimos do processo. Era pedir luz,

muita luz, toda a luz, quando oyljuiz Silva

Monteiro praticava o crime, o monstruoso

crime, de desprezar todos os vestígios, to-

dos os indícios, todos ,os depoimentos que

podiam conduzir á descoberta da verdade.

Então, sim. Se o partido republicano tem

apparecido então a protestar, ninguem po-

dia duvidar das suas intenções, da ;sua sm-

ceridade. Então, sim, que seria 'manifesto o

seu respeito pela justiça, o seu amor pela

verdade. Mas agora? j

Agora o partido republicano não conse-

gue illudir ninguem. Agora o partido' repu-

blicano mais uma vez, com os seus protes-

tos hypocritas, se mostra simplestheute uma

quadrilha infame. _ , '

Mais uma vez se enche dlópprobrio.

Mais uma vez se despenha .no lodo prosti-

tuido que constitue de ha muito o ,estrado

em que se move. ,_ , V .

Que o dr. Antonio Emilio abusa. Mas

abusa como? Tem demasiado zelo? Pratica

arbítrariedades por amor da verdade? Sup-

punhamos. _ De facto, é ,um peocado.

Simplesmente, não é um _pensado queaaf-

fronte a justiça, que envergonhe a verdade,

que faça fugir o decoro horrorisado. ,Como

o outro de deixar roubar o capote do

Buissa, a carabina do, Buissa e as folheado

processo. Como o outro de pôr; pedrasobre

todos os depoimentos, de desprezar todas as

indicações, de apagar todos' os vestígios

que podiam conduzir ao conhecimento da

verdade. - .

Pois o partido republicano conserva-se

calado perante esses graviss'unos :attentados,

e só agora, que o juíz d'ínstrueção.,procura,

a sério, descobrir os nuctores de _tantos cri-

mes revoltautes, de que são suppostos au-

ctores os republicanos, é que usahe á rua

a carpir, a clamar, a berrar? t

O partido republicano perdeu inteira-

mente a noção das circunstancias. O que

lhe valerá uma cóça mestra não tarda nada.

0 partido republicano não repara no im-

pudor, na desvergonha da sua conducta e

na affronta que ella representapara a na-

ção. Pode-se perdoar o crime ao criminoso.

O que se nãoperdôa -- nunca se perdoou -

é que o criminoso se arvore, para fulmínar

os outros, em homem de virtude.. Isso é ír-

ritante. isso acaba sempre port-provocar a

indignação dos outros e faze-la trasboxdar

em actos de terrivel repressão. z,

O partido republicano escapou do,31 de

janeiro, escapou do 28 de janeiro, _mas-rtenha

a certeza-nâo escapa-- de. uma outrat-aven-

tura _como essas. Nem mesmo fóra d'esse

caso d'aventuras, tornará a gosar da impu-

nidade de que tem gosado ,ate agora. ,Por ue

ainda que lh'o queiram permittir as q i-

lhas monarchicas, não, lh'u. cont-lente, acons-

ciencia publica accordada,. .a o irritada.

A opinião publica “2001118: n-'este paíz,

definitivamente. E aceorda resplvida a não

consentir este ludíbrio de que tem sido

victima até hoje. v , i

Isto é um ludibrio. Isto é_ uma burla.

Uma affronta. Uma ínfamia. . u

Estão ou não estão cheios .de crimes e

mazeltas esses bandidos e esses lazaros que

se dizem republicanos? Estão ou não estão

corrompidos até aos ossos? ,Não ha a menor

duvida a tal respeito. Então, não é uma burla,

um lndibrio, uma affronta, uma infamia,

consentirmos-lhes que se arvorem em repre-

sentantes da verdade e da justiça oque em
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d'un¡ furto que só u Sei'nlo notii-inva. logo o união orgão

do partido republicano no .sul se ¡lprlLs'SOU n dcrlurur que o

Sunnlu . . . mentiu!

Alugar-,m levantou a luva : ninguem desaggruvou o Secnlo.

Este tambem nada disse. mas. naturalmente, retrahíu-se.

Esse retraliimento provocou, em data de 4 do. janeiro de 1001,

uma longa carla (lo sr. dr. Affonso Costa no director do Sc-

culo, em que aquelle chefe republicano desmentir¡ o des-

mantido do orng republicano do sul; upprovavu inteira-

mcnlu a orientação do Serum. por isso que. discípulo amado

de José Falcão, vía ns í-oisns e pessoas do nosso paiz

por um aspecto politico intransigente mal não

Jacobina: consideram o Secuio um Jornal amigo que

,dedlcadamente os acompanhava no Porto desde a

primeira hora de lucta de l899 até ao ultimo grlto

soltaao na camara: e, por tal motivo ~urcrescenlavn o

ar. dr. Affonso Costa-o Scenic fizera-sc o jornal mais lido

no Porto e seguramente aquelle que dirigia e orlentava

a opinlão da cidade. Na mesma ordemd'idéus,dízíaaindu

o sr. dr. Affonso Costa que o partido republicano do Norte

eutlmava o ..Seculo,,, seguia-lhe as indicações e

grato the era aos grandes serviços prestados. E,

concluindo, o clicfc republítmno, depois d'ufflrmurquc sem-

pre tivera pelo .Bacula, uma affelção paralella á que

tem pela republica, pedia ao nosso director que sahisse

do seu rctrahimentu c voltasse a dispensar uu partido o

apoio dedicado que. havia pouco, the prestar-u.

 

lsto é muito interessante e dá mais um as-

pecto da degradação moral dos miseraveis.

No dia seguinte, 19 de junho, o Mundo publi-

cava uma carta do bandido Affonso Costa em

(lue este procurava justicar-se, desvirtuando os

factos. Em 20, o Secnio replicava:

O sr. dr. Affonso Costa publicou hontcm uma interpre-

tação da curta dirigida em 1901 ao director do Seculo.Enlre

a interpretação u o texto hn dii'l'crcnçns sensíveis. Nós,

mantendo Integralmente.eem alteração d'uma vlrgula,

us mferuncias que ú carta fizemos, gostosumentc n publica-

mas na 'Lnlregn se o sr. dr. Affonso Costa quizer.

Ionsentiu, Affonso Costa, na publicação

d'essa carta 'P Não. Tcrmínantemente a prohibiu!

E* m“is um clarão a illumínar o caracter

daquelle canalha.

De ha muito quo o Secnlo tinha abandona-

do inteiramente a causa democratica. De ha mui-

to que era monnrchico, por factos e palavras.

Sobre elle pesava a condemnação official do

partido republicano. Mas como tinha uma incon-

testavel influencia na opinião publica, rei dos

bandidos, a occultas, puxando, como sempre, a

brazn ll sua sardinha, deitando, como sempre,

em face dos interesses, a honra para detraz das

costas, rastejava deante de Silva Graca, dizerdo-

lhe que approvava inteiramente a orientação

do Seculo; que o partido republicano do norte

estimam o “Seculo,, lho seguia as indicações e

lhe era grab aos grandes serviços presta-

dos; que sempre tivera pelo Secnlo uma af:

feição parallela à que tinha pela republica.

Mudam as circumstaucias, mais tarde, e elle

torna-se solidario como Mundo na campanha

ígnobil dos dez reisinhos movida contra o Secu-

lo, que não tinha mudado, que era o que tinha.

sido, o que vinha sendo ha muito tempo, um

jornal de especulação, um jornal de chantage e

nada mais. Silva (traça faz o summario da carta

e elle contesta. Mas Silva Graça pede-lhe licen-

ça para publicar a carta., a fim do publico ver

de que lado estava a verdade, e elle nega a au-

ctorisação que se lhe pede.

Não é, positivamente, o bandalho do caso

Fratel e da questão com o lente Chaves? Não é

o.pulha que se aproveitava da influencia pala-

c1ana para ser lente da Universidade e que de-

pois pedía a cabeça do rei? Não é o ignobil tra-

tante que andava de braço dado com João Franco

e_ que se associava á conspiração que tinha por

fim tirar a vida a João Franco?

Que comparação ha entre estes canalhas e

0 rei? Pois o rei, fossem quaes fossem os seus

defeitos e os seus crimes, não lhes era infinita-

mente superior? Ao menos tinha sobre elles a

nobre vantagem da franqueza e da coragem.

Era devasso? Muito mais devasso do que

elle era esse miseravel que se chama Affonso

Costa, esse prostituto que se chama Cunha e

Costa, esse souteneur qua se chama França Bor-

ges, esse bebedo que se chama Alexandre Braga.

Sem falar em tantos e tantos outros da mesma

laia.

Era ladrão? Muito mais ladrão do que elle

era Affonso Costa, era Cunha e Costa, o repel-

lente escroc, eram todos os pulhas que lhe chama-

vam o rc¡ dos adenntamentos.

Que auctorídade tinham, que auctoridade

teem os miseravers para lançar os adeantamen-

tos em resto a D. Carlos?

Seria muito mau D. Carlos. A consciencia, n

justiça, a verdade, erguem-se e erguer-se-hão a

clamar: t

Por muito mau que fosse, ainda tinha mais

¡nobreza, mais patriotismo, mais caracter, que os

grandes bandidos, que os grandes canalhns qne

tripudiam impunemente e infamemente, ha dois

annos, sobre o seu cadaver.

E esperamos concluir estes artigos no nu-

mero immediato.

/

 



  

pelo bandido menos perigoso contra o ban-

dido mais perigoso. _

Seis um homem honesto, dr. Antonio

Emilio. Sois um funccionario integre. Reso-

lutamente, porque vos conhecemos, o temos

affirmado e rcsolutamente o affirmamos.

Mas perdoae a hypothese contraria. Não o

sois? Sois tal como os bandidos que vos

increpam e vos insultam? Usaes dos mes-

mos processos de que elles teem usado e

de que elles usam 'l '

A'vante, avante, dr. Antonio Emilio. Am-

da assim sereis um benemerito, esmagando

a infame quadrilha.

A'vante, avante, dr. Antonio Emilio!

nome da verdade e da justiça estejam a dar

leis a Portugal?

Accusa-se o dr. Antonio Emilio de ter

batido n'um official de diligencias quando

juiz em Povoa de Varzim. Mas porque

bateu o dr. Antonio'Emilio n'esse homem?

Porque elle, nas 'barbas do juiz, levava o

descaramento e a 'anronta até ao ponto de

tentar destruir os vestígios d'um' crime gra-

víssimo sobre o qual se estava levantando

o respectivo auto.

Evidentemente, o juiz praticou um exces-

so. Mas esse excesso só o nobilita. Esse ex-

cesso e para elle uma honra, não é um vi-

tuperio.

0 dr. Antonio Emilio bateu no official

de diligcncias como agora, elle e toda a

gente, tem vontade de bater nos republi-

canos. Queme que não tem vontade de bu-

ter n'esses canalhas? Qual e a consciencia

recta que não sente o imperioso desejo de

os escorchar, de os esganar? De os pisar?

De os fuzilar, inflexivel, contra um muro,

com menos piedade do que se fuzila um

cão raivoso?

Um juiz recto encontrava um funcciona-

rio da justiça a roubar o gabão do Buissa.

E' Claro* "lie _o seu simples dever seria pro-

ceder legamente contra o miseravel. Mas é

um homem arrebatado, impetuoso? Mas tem

o culto arraigado da sua profissão e 11m SQ-

lido caracter? Não domina a onda d'indl-

gnação que o invade, repentina. Ergue a

geíigala e descarrega-a na cabeça do ban-

u o.

Isto é honesto. E' illegal. Mas éhoncsto,

mas e digno.

_ A differença que ha entre o dr. Anto-

nio Emilio e outros juizes é essa: e que os

outros roubam e deixam roubar. Elle não

rouba, nem deixa roubar. E' que os outros

fecham os olhos a todas as patifarias. E elle

não só não fecha os olhos, como se indigna

até ao ponto de sahir de si. Elle é um ar-

rebatado. Não ha nega-lo. Mas é um cum-

pridor do seu dever. Mas é um homem di-

gno. E entre o colerico honrado e o pulha

manso e accommodaticio só os pulhas pie-

ferem o pulha manso e accomodaticio.

E' o papel que está desempenhando o

partido republicano portuguez. Se a mise-

ravel quadrilha houvesse protestado contra

o relaxamento criminoso e indigno, contra

a vergonhosa cumplicidade do juiz Silva

Monteiro, ninguem tinha agora que censu-

rar a sua conducta. Limitando-se, apressa-

mo-nos a observar, á critica de qualquer

arrebatamento do dr. Antonio Emilio. Só a

isso. Mas o dr. Antonio Emilio, embora

muito digno, pelo seu zelo, de louvores,

excedia-se no trato“? Ia atraz dos seus ar-

rebatarnentos? O partido republicano, man-

tendo-se na linha rigorosa do dever, tinha

razão em lhe censurar esses excessos, tendo

censurado ao dr. Silva Monteiro os seus

crimes, os seus desleixos, os seus relaxa-

mentos. Assim, não. O partido republicano

desempenha simplesmente o papel de pu-

Iha que tem desempenhado sempre na vida

port'ugueza; de principal fautor de toda a

nossa indisciplina, de toda a nossa desor-

dem, de todo o nosso desvairamento. O

partido republicano demonstra apenas mais

uma vez que o que menos lhe importa é a

justiça, a ordem, o bem estar, a civilisação,

o progresso d'este paiz. O que lhe importa,

exclusivamente, é o seu interesse de mando,

as suas ambições de quadrilha. Mais nada.

E n'esse caso, bando por bando, quadrilha

por quadrilha, os monarchicos teem o mesmo

direito que teem os republicanos. E' direito

de quadrilha? Então de que vos queixaes,

canalhas? De que vos queixaes, ladrões?

' Porque a verdade é esta. 0 dr. Antonio

Emilio tem andado correctamente. Mas sup-

punhamo¡ que é faccioso. Mas suppunha-

mos que exorbita. Todo o mundo tem o

direito, e o dever, de perguntar indignada-

mente aos miseraveis que em Portugal ou-

sam dizer-se re ublicanos: de que vos quei-

x'aes, eanalhas' Assassinos, ladrões, bandi-

dos, o que tendes a dizer?

Que auctoridade é a vossa, que tendes

dado o exemplo de todas as iniquidades,

do mais indigno, do mais abjecto, do mais

repellente partidarismo? Semeastes? Colhei.

O mal lructificou? Colhei, bandidos! Vies-

tes'em nome da moral e tendes sido da

mais flagrante immoralidade? Viestes em

nome da justiça e tendes sido da mais re-

'voltante injustiça? Viestes em nome da or-

dem e tendes sido a desordem? Vicstes

em nome da paz e tendes sido a guerra *?

Colhei, bandidos!

Estabelecestes, ou se não estabelecestes

fortilicastes, enraizastes, em vez do direito e

da' moral dos principios, o direitoe a moral

de quadrilha? Colhei, bandidos!

O' juiz d'instrucção criminal exorbita? 0

juiz d'instrucção criminalé faccioso'? Assas-

sinos de D. Carlos e D. Luiz Filippe, o que

tendes a dizer? O arbítrio, a violencia, ocri-

me foi sempre uma arma de dois gumes.

- O que tendes a dizer, bandidos?

Como podeis abrir a bocca, com que di-

reito abris a bocca, ó vós, ladrões, cana-

'lhas, malandros, que sem piedade fechas-

tes a bocca na Fama do Inferno a um des-

graçado proletario, por meio d'um grande

crime?

Nós estamos aqui, nós todos homens de

consciencia, como quem se encontra entrea

meretrlz desearada e a meretriz a fingir de

mulher pudica que lança em rosto á mere-

triz descarada a sua impudicicia. Quem tem

consciencia, quem tem principios de justiça,

quem ama a verdade, por quem toma par-

tido? Pela meretriz descarada, por mais que

ella lhe repugne. E' um ímpeto de indigna-

ção, de honrada indignação, de justificadis-

'sima indignação, que nos põe do seu lado.

0 dr. Antonio Emilio não é um indigno.
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Gnisasvallias...uuesaunuvas

Lisbon, 28-2-910

. . . SI'.

N”um dos seus ultimos numeros pu-

blicou o Mundo um artigo, ou coisa que

o valha, do sr. Cunha e Costa, ou, se

quizer, Unha e Gosta, artigo esse, segun-

do dizem (eu não o li) que historiava

impamialmente todo o periodo da dieta-

dura franquista até ao Regicidio.

Estou a vêr d'aqui a imparcialidade

d'aquelle cavalheiro. Mais dizem que na

redacção d'aquelia gazeta, existem tra-

ducções em francez do tal artigo, que

poderão ser fornecidas a quem as pedir,

e destinadas tambem ao extrangeiro

onde irão restabelecer a verdade dos

factos, deturpada pela campanha de des-

credito, que lá fora se tem feitoa nosso

respeito!!! Já se viu desfaçatez egual?

E todavia ha ainda quem diga que o sr.

Cunha e Costa obedeceu a um louva-

vel intuito patrioticol

O que vale, é que felizmente não são

poucos os que, com V., dizem que isto

está cada vez mais necessitado de por-

rada e agua á jarra.

Mas emfim eu não venho aqui fati-

gal-o com considerações de qualquer

especie sobre a canalha. Tudo que se

diga é pouco, a respeito (Pessa cafila

republiqueira; mas para isso lá está o

Povo de Aveiro.

O meu fim é outro.

Por um conjuncto de circumstancias,

que não vem para aqui mencionar, te-

nho em meu poder uma copia de certa

carta em tempo dirigida ao jornalista

francez Galtier, o mesmo que aqui veio

entrevistar o infeliz rei D. Carlos.

A titulo de curiosidade remetto-lhe

uma COpia d'essa copia, podendo desde

já asseverar-lhe que tal carta foi effe-

ctivamente enviada ao seu destino. Não

a reproduziu o Temps, é certo; era um

anonymo; nem o sr. Galtier fez qual-

quer referencia a seu respeito; mas o

que é fóra de duvida é que os jornaes

parisienses, entre elles o Malin, deixa-

ram em absoluto de publicar as noticias

cavillosas que vinham trazendo a res-

peito dos acontecimentos de Portugal,

noticias certamente fornecidas pelo Unha

e Gosta e seus sequazes.

Essa carta foi mesmo suggerida, como

V. verá, por uma desavergonhada local

ou correspondencia, publicada no Matin

a proposito do 5* de abril, e ainda por

uma nova entrevista do sr. Galtier com

um distingue' monsieur, (sic) portu-

guez de nascimento, ao tempo de pas-

sagem em Paris. Deve V. recordar-se

d'esse artigo. Começava elle até por

esta phrase: D'esta vez não fui eu a

Portugal, foi Portugal que veio ler com-

ngo . . .

A carta pois, cuja cepia lhe remetto,

tem toda a actualidade em face das

taes traducções do artigo do sr. Cunha

e Costa. Essa sim, essa, é que tem um

caracter profundamente patriotico, mos-

trando bem que n'esta desgraçado terra,

ainda ha quem preze o seu nome. A

absoluta sinceridade com que foi escri-

pta, o punhado de verdades, que ella

salienta, tornam-n'a digna d'uma grande

attenção.

Leia-a V., e publique-a no seu jornal,

se assim, como julgo, o tiver por con-

veniente. Brilhante documento até agora

inteiramente desconhecido, não deve

por mais tempo permanecer occulto. E'

justo que se saiba, que ha ainda entre

nós quem seja verdadeiramente portu-

guez, amante da sua patria e intransi-

gente inimigo da horda de selvagens

que a infesta.

Com toda a consideração.

De V. etc.

Leitor assiduo do Povo de Aveiro.

- . S. _Devo garantir a V. que a

carta que lhe remetto vae absolutamente

na integra, sendo portanto uma copia

fidelissima aquella a que me refiro.

Lisboa, 9-3-9zo

E' um hemem digno. Ebem digno. Não pra-
- - - Sl'-

'tica arbitrariedades. Limits-se a não ter, e _ _ , _ ,

é isso o que levanta os odios dos migera_ Por cncumstancms alheias a minha

vontade deixou esta carta de seguir na

semana passada. Não perdeu por isso,

creio bem, opportunidadc.

Aproveito esta occasião para pedir a

V. que não extranhe o facto de querer

ficar absolutamente desconhecido.

Se essa carta dirigida ao sr. Galtier

tem algum valor, o seu auctor contenta-

se com o bem que fez, sem precisar di-

zer quem é. Se tem uma importancia mi-

nima, da mesma forma é inutil citar o

veis contra si, contemplações algumas com

o crime. Mas é indigno? Mas exorbita?

!Mas évlaccioso? Mas vae alem do que le-

gitimamente lhe e permittido? A'vaute, dr.

Antonio Emilio! Ainda assim é um dever

gritar: A'vante, dr. Antonio Emilio!

Entre a prostituta desgraçado e esfarra-

pada, que assume a responsabilidade da sua

ab'jeeta situação, e a prostituta coberta d'ou-

ropeis a insulta-ia como se fora mulher ho-

nesta, a consciencia não hesita.

Entre dois bandidos, o bom senso vae

   

O POVO DE AVEIRO

 

seu nome. Seja como for. O que fica

de pe', são as boas intenções que presi-

diram á redacção d'essa missiva.

No meio do tremendo descalabro moral

e politico que para ahi vae, salve-se ao

menos quem tem ainda inteiramente lim-

pa a sua consciencia de patriota.

Depois de mais estas palavras nada

mais tenho a dizer a V.

Faça V. o que entender.

_1-_

Lisbonne le . . . avril 1908.

CliElt MONSIEUR.

. .lc n'ai pas le plaisir de vous connaitre, et

vous ne me connaissez non plus. Tout de même

j'oae vous écrire. l'orquoi faire 'P

Vous Ie saurcz eu lisant cette lettre.

On a fait autour de votre nom un tapage

cxtruordínaíre lors de votre enterview avec lc

malhereux roi l). Carlos. Combien de dil'ferentes

opinions, combien de menaces se sont pronon-

cées, lors qu'il a cte connu, ce sensationsl diu-

loguc! w Au bout de quelquc temps, des cie-

ments tres connus tachaicnt de faire éclatcr

une revolution, n'importe comment. Les evéne-

ments qui se sont suivis, vous les connaissez tres

bien jusqu'au moment ou plusieurs coups de re-

wolver et de carahine ont tué le roi, et le pau-

vro prince héritier. Eh bienl C'est justement

de ces evenements que je vais vous parler, a

propos de votre recente entrevue non moins

sensationnelle que celle qui vous avez eu avec

teu le roi. -Une revolution ! l

0h! vous savez tres bien, monsieur, ce que

c'est qu'une revolution! Si ce n'est pas de vos

jours, vous connaissez au moins par l'histoire ce

que sont ces tempctes formidables. \"oila 1793,

voilà 1830, voilà 1848, et encore 1871. C'est l'a-

chnrnement du peuple, c'est la convulsion de

l'ñme populaire, poussée jusrju'au combat, pous-

sée jusqu'au crime!

Ça se produit presque d'une façon expon-

tanée. de lu part de ceux qui souffrent les at-

tuques de la tyrannie, les tortures de l'oppres-

sion. Mais ici, est ce qu'il s'agissait vrannent

d'une de ces commotions, qui agitent une na-

tion entiere?

Ma foi, non! -Malgre la politique féroce de

M. João Franco qui ne s'adressait, il faut l'a-

vouer, qu'au tas d'amhitieux qui veulent à tout

prix mencr les destins du Pays, par des procé-

dés qui ne sont plus a la portée des exigences

actuelles, maigré aussi la haine de l'ancien Pré-

sident du Conseil au groupe Alpoim, composé

par des individus, pris beaucoup plus que les ro-

tatifs (régénérateurs et progreSsistes) par la fo-

lie du Pouvoir, malgre encore l'énergic du pre-

mier ministro, employee contre les déborde-

ments des républicains, trop pressés aussi dans

la conquete de leur Ideal, le Portugal était tout

tranquillel Seuls, les bavards de la Politique

slagitaient!

Ouí, certes, l'entétement de Franco pouvaít

être considere comme une façon d'âgir excessi-

vemcnt rare chez nous. ll y avuit, même, dans

cet entetement, un peu trop de folie, allióc a

une haiue sans treves. On a compare le minis-

tre, actuellement en extl volontaire, à Turgot

et a Guisot. Il possedc, en effet, les mêmes qua-

lités et les memes défauts de ces deux hommes

d'E'tat. Cependant, je vous l'ai dit, le Pays était

tranquillc. Lesal't'aires murchaient avec lu meme

régularité des temps de paix, les ouvriers, tou-

jours honnêtes et sérieux, travaillaient dans leurs

fabriques, sans aucune plainte, sans ces terribles

colares, nées dans les classes mécontentes. Le

peuple n'avait pas faim, et toute une population

indifférente haussait les épaules devant les ran-

cunes qui bouleversaient les partis. Tout de mê-

me, la conspiration continuait silencieusement

chez les esprits les plus exaltés: et, oh! surpri-

se!, les conspirateurs fabriquaient des bombes,

preparaient une grande quantite d'explosifs, qui

de temps en temps éclalaieut, tuant les fabri-

cante eux mêmes!

Le gouvernement alors se rendait compte

des intentions des révolutionnaires, et une ré-

pression serrée et énergique se produisait con-

tre ceux qu'il consideraitcomme des ennemis de

la Société.

Mais à. l'entetement de Franco, une autre

obstination répondait. Cello de ses criminels

adversaires qui voulaient absolument le combat-

tre par des procédés iufames, d'une lâcheté

inou'ie, indigne du canictere noble et paisible de

mes compatriotes-

La fabrication d'explosifs continuait malgré

tout, et on disait alors que ces bombes n'étaient

pas comme ces machines infernales qui, par ma-

lhcur de notre époque, eclatent souvcnt contre

n'importe qui les acrates les destinent. Non, elles

étaient toutes petites, à ce qu'il parait, et se coni-

ptaient par des milliers, etant destinees a produire

la terreur, la confusion et la mort, parmis les

rangs des troupes appelées à inutiliser les efforts

des revolutionnaires.

Peu à peu, le complot attcint des proportions

assez grandes, mais le gouvernement ne dort pas,

et en découvrant qualques depois d'armes, il

ennvoie aux arrets quelques républicaius plus con-

nus par leur esprit demagogique. Mais c'est inu-

tile de vous renseigner sur ces details. Vous les

conuaissez d'apres votre causerie avec ce sym-

palhique el distingue? monsieur, dont les aveux

ont été reproduits dernierement dans les eolonnes

du Tcmps. Il vous a dit des choses qui sont

absolument vraies, mais à coté de celtas-ci, il y

en a qui s'éloignent de la véritél ll vous a dit

par exemple que les conspirateurs voulaient

tout simplcment s'emparerrespectueusement du

ltoi, pour le forcer à suivre un chemin absolu-

ment liberal. i

Ah! Mais non l!

Les jours du pauvre Charles 1°' etaient com-

ptés, par ces petits Cromwells, au moins, comme

roi de Portugal.

Le but du complot était ia proclamation de

la République .Il est vrai cepeudant que des elé-

ments monarchiques y entraient à côté des ré-

publicains. Ces elements, tout le groupe radical

de M. d'Alpoim, ont été même, je le crois, les

principaux promoteurs de la conspiration; mais

les membros les plus avancés du parti republi-

cain les aidaient, en dressant avec eux le téné-

breux plan et en leur apportant des cobertos de

sans-culoles jeune siecle, armés de carabines,

de rewolvers et de bombes, tonto une armée he-

terogene de petits employes de commerce, pris

d'un enthousiasme maladif par les flammes trom-

peuses des discours des orateurs démoerates, et

des articles trop rouges des deux journaux repu-

blicains, O Mundo et 0 Paiz, composée, encore,

par tant de citoyens en guenilles, par tant de

misérables d'instincts farouches,ln chair à canon

des émeutes, payeé pour allumer le flambeau de

la ltévolutionil

C'etait donc la Repubiique qu'ils voulaient,

les chefs de ce mouvement avorte! Je n'avais pas

même besoin de veus le dire. Les _iournaux ré-

publicains de Lisbonne l'ont deja avoué pour

contredire les affirmations de votre interlocutcur.

Ohl les malheureux conjurés!

Était ce le patriotismo, l'amour de la liberté,

qui les a menés comme ça à la Revolution?

Ah¡ Nonl Ce n'était que l'ambition du Pou-

voir, la haine contre ceux qu¡ l'avaient, l'en-

voie d'avoir aussi dans leura mains le gouver-

ncment de ce pauvre pays, pour le conduire pent-

être à une ruine totalel

Je n'appartiens pas a aucune tac-.tion politique,

,res'absolument sensées sing

  

 

   

     

   

 

monsieur, et c'est pour ça que je vous parle avec

tant d'imparctalite.

.l'ai

Franco. on, je ne le defends pas.Au contraire,

je l'aceuse, pares que je vois neltement lost::-

sequences du temprirament-lirasclblet du Di ' 'r

tour, cette folic conduite, 'veuue _apres les ¡ni-su-

_ ' ' elles il acom-

mencé son gouvernement.

On ne l'a pas laisse' faire, c'est vrai. On l'a

cerne de tous les côtes dans une entreinte aggres-

Sive.

On l'a provoque, on l'a insulté! ll a voulu se

défendre, ll s'est servi, pour pouvoir resistor. de

toute sa colere, de toute sa force nerveuse. Hor-

rihlemeut danger-em( dans son muchiavelisme, il

a pu torcer le Roi ii lc croire, ct à la fin, ayant

dans ses mains lc moveu de vaincre absolument

les indignes révolutionnaires, au lieu de les lais-

ser commencer dans les rues de la capitale ce

drôle de mouvement pour le loquel malgré tout

je démandrais un peu de musique d'Offenbach,

il se borne à les faire ari-éter avant l'eclat de

lu foudre, par une donzaine de sergents de villei

Voilzi sa grande fautc.

ll aurait du les laisser' faire pour mieux les

terrasser complétement. Il avait de son eôté la

loyale et brave Garnison de Lisbonmule meur-

tre du Roi et du Prince n'auiaientpas eu lieu, et

nous serious à present bien plus tranquilles.

Mais si j'accusc le ministre Franco, j'accuse

aussi la foule des tous, des ambitieux,-des mise-

rables d'oú sont sortis les assassina du ,roi

D. Carlos et du prince heritier. 0h! si j'aceusell

C'est elle qri a jettéla capitais portugaise dans

une aflreuse desci-dra, c'est elle qui nous a de- ,

primés devant les yeux de l'étranger, en armnnt

le bras de tant d'individus, qui ont tiré sur la

voiture royale!

Le complot n'nvait pas réussi, et iis voyaicnt

leur futur compromís dans l'éxil. ll fulluit donc

tenter un dernier effort, et le meurtre a été dé-

cidé!

Mais tachons d'aller tout droit au but auquel

je me suis propose!

On vous a affirmé que une \partie de l'armée

n'était pas indiffl'ãrente au mouvement du mois

de janvier, et que la carte des opérations réve-

lutionnaires avait été dreSsée par un officier d'útat

major. Je ne le crois pas, et je vous pris de ne

pas le croire non plus. Les militaires portuguis,

fideles à leurs nobles principes, bravos, loyaux,

illustrés maintes fois dans les Champs dc bataille,

ils ne seraient pas capable de combattre pour

une fausse idée, à Côte d'une bande de révolu-

tionnaires indisciplinés, et de jetteurs debom-

bes. Exceptés quelques sous-officiei's, eu ce mo-

ment en prison, des pauvres diables tentés par

le garde de seus lieutcnants que leur était peut

être promis, la garnison deliisbonne se maintien

drait fideleuux instituitíons, prete à sortir des

casernes, non pour se jettcr follement dans les

bras de la ltévolution, mais pour domptcr les

furies des ennemis de l'ordre.

Oh si, je les connais tres bien. ces soldats por-

tugais. lls ont aussi des denis de loup pour fen-

dre Ia canaille qui grognc, comme les cadets de

Gascogne du Cyrano de Rostand.

C'est du reste ce qu'ils nous out pu montrer

pendant la nuit du ti avril, en attendant l'éclat

je ne sais quelle mysterieuse foudre, dont le

gouvernement avait été averti.0n les a vues, alors,

ces bravos troupes rangees dans les rues, l'arme

au bras, dans une alerte sileucieuse etimposante.

L'int'anterie, l'artillerie et la cavailerle, celle-ci

divisee dans des détachements qu¡ parcourraient

les eudroits plus sombres constraints à suffo-

quer quelqucs petites troubles provoquées par la

populace. De quoi s'agi'ssait-il?

A commencer par le quartier general. les au-

tres établissements militaires, la banque du Por-

tugal, les postes, le telegraphe, les fabriques de

gar., teut était t'ortement gardél

.J'appellerai aux raisons qui ont déterminés

les precautions extraordinairs. et aux rudes évé-

nfsments de la veille, lu derniere étape du com-

p ot.

On tache maintenant, à propos de ces émeu-

tes, de brouiller les troupes de l'armée avec la

Garde Municipal

Voilzi encore de tristes procedés, de condam-

nables intrigues, qui n'uhoutiront heureusement

à aucun résultat. La Garde Municipale, qui joue

un rôle semblable à celui de la Garde Républi-

caine, appartieut a Parmée. Par sa disciplina,

par l'allure tres martiale de ses beaux soldats

(M. Loubet en pourra dire quelque chose), par

l'illustration de ses officiers si distingues, si di-

gnes, que leurs camarades des troupes de ligne

aux quelles du reste ils appartienent, la Garde

Municipale est peut-être un corps d'ólite, et jus-

tement pour ça, elle ale droit d'etre consideree

au moins avec le même enthousiasme tribute

aux autres troupes. Beaucoup de ses soldats, plu-

sicurs de ses officiers portent sur la poitrine les

médailles des campagnes d'Afrique. Ce sont des

rudes guerriers, braves et loyaux, pas des brutes

comment on a voulu insinuer au correspondam

spccial du Matin. Les enieutes qu'ils ont étés

forces de réprimer se sont produites presque à

la fois dans quelques assemblées electorales, et

L”:videmment produites par un mot d'ordre. A Al-

cantara, un ol'ficier a été blessé. A S. Domingos,

le peuple s'acharnait contre la petite force char-

gée de la garde de l'urne qui renfermait les voix

des électeurs. Une bagarre formidable, des pier-

res, des covps de rew'olveri C'est seulemeut au

bout de quelque temps que les soldats se déci-

dent à tirer à plusicurs reprises sur les manifes-

tants. Il fuisait nuit. Une petit force d'infante-

rie, appellée á rent'orcer la garde du Quartier (lé-

néral, passait parmi le peuple. Quelques soldats,

par malheur du hasard, ont été uttcints, et des

morts, et beaucoup de blessés tombent parmis

les assaillants. C'est tres triste, c'est même tres

lamentable. Mais que voulez vous? Savez tres bien,

monsieur, ee que sont que ces bagarres et les

tristes consequences qui parfois elles nous ap-

portent.

Et maintenant, il faut en finir. J'aurais svns

doute beaucoup de choses vous dire, mais...

elle est deja trop tongue, cettelettre d'un inconnu

qui ne veut que rétablir 1a vcrité sur les évóne-

ments du Portugal, sur lcquel il y n quelque temps

soul'er un vent de tragique folie.

.le n'accuse personue, au moins individuelle-

ment. Dans tous les partis da la politique por-

tugaise, les républicains y compris, il y a des

honnetes hommes absolument irréprochables, dont

les intentions traduizenttout ce qu'il ya deplus

pur. Cependant Pambition de beaucoup d'autres,

et l'action collective dc ces partia, ont dC-termi-

nec cette crise effroyable, dont j'attend la fin,

protegé encore par l'espoir d'asslster au triomphe

du Bon-seus et du vrai patriotisme sur les elé-

ments nuisibles qui afl'ronteut le bonheur et la

tranquillité de ma chére patrie.

Veuillez agréor, monsieur, les plus vives sen-

timents de liuute considt'Tation.

D'un portugais qui n'apparlienl pas à

aucun complôl révolulionnaire.

4*.?-

Ainda hoje. e pelo mesmo motivo-falta

d'espaço-deixamos de fóra varios artigos,

entre elles o promcttido artigo sobre a ques-

tão das cooperativas de Lisboa com a Com-

panhia de Panificação, e outro sobre o ge-

neral Borracho. E este que estava magni-

fico! Necessidades de paginação à ulti-

ma hora. E' curvar a cabeça.

eut-etrsl'aír de défendre le ministiae'

Fui . ru alan
  

   

 

v A' hora de começarmos a escrever esle arligo,

não só já está chakra POVO DE AVEIRO como

teremos de retirar" 'uns arligos já 'composloa

Não pode sahir ludo.' l

Nãodiriamos, mesmo, hoje, coisa nenhuma sobre

este asmimplo, reservando-nos para o numero

immedialo, se a' ultima hora não fossemos infor-

mado de que já eslá requerido novo processo con-

lra o POVO I) IL' AVEIRO. N'esse caso, fica ::borla

desde já a subscripção nacional para o fundo dv

propaganda.

Escusado sorri dizer-se que a nova ienlaliva

dos bandidos, não só não surtirá o ¡rf/'silo que

esperam como será um novo e tremendo de-

saslre para elles.

Ja' uma vez aqui conidmos que, quando deram

ao sr. José Luciano de Caslro a noticia de termos

sido reformado pelo conselho superiorde disciplina

do exercito, o velho e experimentado homem pu-

blico respondem: “ Ai reformaram-n'o? Pois os

republicanos acharam o seu menino. ,,

Nós rima-nos, quando nos contaram o dich).

E rima-nos por vermos quanlo José Luciano li-

nha acertado. la' se elle acertou ou não, os actos

decorridos até hoje que o digam.

Da mesmo forma, no dia do nosso julgamenlo

dizia-nos alguem no tribunal d'Avelro: " José

Luciano é d'opinião que a tiragem do POVO Dlz'

AVEIRO vae duplicar com estes processos. :o

Tambem nos parece!

Ha duas maneiras (Ie favorecer o POVO Dhv

AVEIRO e de o aguenlar conira a investida fc-

roz dos bandidos: augmcnlar-lhe ainda mais a

assignalura, augnzcnlar-Ihe ainda mais a vendo

avulso e concorrer para o fundo de propaganda.

Este fundo de propaganda, como já dissemos.

não se destina excluswamenle nem direciamenle

ao POVO DE AVEIRO. quuanlo o POVO Dla'

AVEIRO se' poder aguentar sósinho. com os seus

recursos proprios, não recorre a fundos estra-

nhos. E o POVO DE' AVEIRO, evidentemente.

aguentar-se-ha lnnlo mais, na lucia singular.

quanlo maiores forem os seus recursos.

O POVO DE AVEIRO eslá espalhado em lodo

o paiz. Tem uma circulação enorme. Mas devemos

observar que o [é “de borla,, muita gente. Isso

não é processo honesto, deixem-nos dizer. E' pre-

ciso acabar com esse mau habito portuguez. Uma

empreza d'eslas tem grandes conilngcncins. Prin-

cipalmente com o caracter de combate que tem

o POVO DE AVEIRO. '

O POVO DE AVEIRO é ulil? Presla serviços?

E' uma necessidade nacional? Pois então não

basta Ié-Io. E' preciso paga~lo lambem. h" um

dever de'patrlolismo. E" um acio de honestidade

e de justiça.

Temos muitos assignanies. Não ha duvida.

Temos uma grande venda avulso. Mas mais le-

riamos se se fosse perdendo o habito detestava]

d'explorar os serviços e o trabalho dos outros.

Não é honesto. Não é justo.

A toda a hora recebemos cartas d'assi-

gnanies c amigos dizendo-nos: ' Voce não ima-

gina; o jornal que vem para minha casa anda

lodo o dia da chegada a correr mundo. Vae do

mão em mão. E' lido por immensa gente. ,,

Ora façam lodos os assígnanies o favor que

ja' fazem, espontaneamente. muitos d'elles: dei-

xem-no circular, deixem-no lér: mas observem

sempre, principalmente a gente de recursos, que

seria bom . . . pagar e lér.

Com lino tudo se faz, ou mnila coisa sc con-

segue.

Tambem pedimos aos nossos amigos e assi-

gnanles das terras onde o POVO de AVEIRO não

tem ainda venda avulso, que nos arrangcm agen-

tes n'essas localidades. ,Em regra são republi-

queiros os donos de iabacarias e kiosques que

vendem jornaes por esse paiz alem. Mas para

isso ha recursos. Nós temos muitos agenles dc

venda que não vendem senão o POV0 DEAVEIRO,.

Casas de commercios (ii/[crentes Alé casas de

modas! E' um acto de habil propaganda e uma

manifestação de sgmpalhia.

E' preciso verem todos que a quadrilha repu-

bliqueira só uma coisa teme em Portugal: o

O POVO DE AVEIRO, O POVO DE AVEIRO

é para elles um pesadello, um espectro, uma

coisa lerrivel. Elles leem procurado, elles pro-

curam todos os meios de nos anníquilar. Mas

convencidos, no fundo, -pois conhecem-nos -

de que não nos anniquilam. Elles (ndo esperam

vencer. Tudo. Menos a nós. Empregam para Isla

todos os recursos. Mas Sem sérias esperanças de

iriumpho. Somos o seu horror. o seu pavor, o

seu lormenlo. -

N'estas condições, é claro quo quanto maior

fôr a circulação, a tiragem, o numero d'assignan-

les, a venda avulso do POVO DE AVEIRO, mais

se consegue o fim que se !em em vista. llrIais se

incommodam e se alornzentam os bandidos. E

maiores são as nossas garantias.

Isto quanto aos nossos proprios recursos.

Quanto ao fundo de propaganda, continuamos

a repula-lo d'uma necessidade inadiavel e urgen-

tissima. Pode-nos ser preciso, como ultimo rc-

curso de defesa. E pode não 'nos ser preciso.

Mas ou nos seja preciso, ou não, a Quem elle é

preciso, muito preciso, é á propaganda de ver-

dade, de moralidade, de justiça, que, cada vez

se torna mais necessaria n'esla patria infeliz.

Ao levantamento moral e intellectual d'eslo

povo embrulecido. ,

A subscripção para esse fundo fica abcrla

desde hoje. A comnzissâo, que ha de receber as

quotas subscriplas, desde hoje consliluida. la'

compõe-se dos senhores:

Major Antonio Augusto Beja

Padre José Marques de Castilho, professor

e director da Escola Districtal i

Francisco Augusto da Silva Rocha, professor

e director da Escola Industrial.

A qualquer d'estes senhores, ou ã administra-

ção do POVO DI'J AVEIRO, que d'ellas lhes fan¡

entrega, podem ser entregues ou enviadas qnacs-

quer quantias subscriplas.

II) sem tempo hoje para mais, no domingo

explanaremos lodo o nosso pensamento, publi-

cando no mesmo dia algumas cartas que sobre o

assumplo lemos em nosso poder. Mas fiquem

certos, lodos, de que ninguem sabe em Porlugal

lidar, melhor de que nós, com os bandidos. Como

Sefaz a propaganda contra elles, sabemos nós. Como

se combatem e se esmagam, sabemos nós. N'essc

ponto, a nossa lactlca e a nossa estrategica é

magnifica. Assim como tambem 'sabemos muito

bem, felizmente, fazer a propaganda no sentido

da instrucção e educação'do'palz. '

Haja dinheiro! O resto é facil.

Seguem aquelles subscrlpfores, que mesmo

antes da subscripção aberta já tinham subs-

cripto:

Um aguedense . . . . . . . . .

Dr. Avelino Julio Pcreirae Sousa.

João Lourenço Figueiredo. . . . . .

Antonio Costa Vaz. . . . . . . . .

João Vaz de Mascarenhas . . . , .

Dr. José Maria Henrique da Sllv ; . . .

Antonio Martins Vidigal Salgado . . . .

Joaquim Lopes Manso . . . . . . . .

Carlos Bellarmtno d'Almeida. . . .

Arnaldo Serrão , . . . . . . .

.loa ulm Candido d'Almetda .

Egy lo de Seixas. . . . . .

Romano Baptista . . . . . , . . . .

Padre Ernesto Salles. . . . . . .

F.J.F........

A..I.F..........
....

Padre Francisco Diniz d'Abreu . . . . . ._

Sommn . . . . . .

53000

58000

"200

18200

4.300
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Mundo alem!

Pártiu na quàrta ;feira d'esta Cidade

para. Madrid, e d'alli seguirá-«para- outras

cupitues da Etl'f'opa," Francisco- Manuel

“Homem Christo, filtm'mais velho do di-

rector d'este peripdi'coJ Fará parteida

companhia.inglezmiorganisadn em Lon-

dres por. Charles Frohman, en'que .se-pro-

põe crear nos'rBs'Pados Unidos da 'Ame-

rica"o"theutró americano." Conto se sabe,

na America_ ingleza não ,ha theatro, d¡-

gno d'essenome.

Nesse-.companhia ha tres' figures,-tres

'Iinicus,_' einã'o são inglezas: a grande

,aÍÕÍÍÍÍZ._ÍÍ lim“ &211853; .VÍHCcnzo Ferram

marido, da grande atriz, ,e Francisco Ho-

memaChristoi Vincenzo Ferraú será o di-

rector de sc'ena',"o'u 'director artistico.

Francisco Homem Christo director litte-

rario e secretaM%FMini Aguglia.

E? um encargo muito grande para a

sun cdade. Todavia, esperamos que se

sahirá d'cllc dignamente“. j

Os relevantes serviços que elle po-

derá prestar á sua patria 'é-imitil enca-

rece-los. Fiancisco Homem, isto,í'rii

hoje, a condite' do gi'àndq ”Lt

raldo, de Madrid, uma cpf' _ ”tamo

Atheneu' de“Madrid; uma (as ,socieda-

'des lítterarias "e scientificzis'mals impor-

tantes da Europa. D”“aili' seguirá, 'ou dí-

rectamente, ou indo ,r primeiramente. a

Barcelona, para )aris. E em Paris cn-

tqará ;Êin com/'vio ,do§_,.i tellectuaes Êsob

alpiotecção d grande criptór Octavio

Mirbeau. E bem-'assimein Londres,em

Berlim, em Milão, *em nomá,'sob§ Os

auspícios de'todos' 'os homens de thea-

;imp/ de letttmimbnadosymm Mimi

Aguglia. D'esta forma, as suas relações

com o jornalismo, com o theatro, a sua

intervenção directa na vida litterariu e

artística d'e sesgr 'esppiz , a sàa in-

fluencia ju_ o iii lia, pármit-

Ú .tir-ll e-hãóa'qu i ndo,'7"t\e ha

de (jiiei'ei',~ 'assu Sérvfços do seu

aiz. _ _ _ ,

p Neilhui'nl ”Battiguezi (entf'óii' trinta, ' na

sua edade, mais ,fgvoreeido e mais pro-

tegido na vida' “do grande mundo. Que

saiba aproveitar-"coça amoordinai-io t'a-

vor da sorte, queijo s “proprio suc-

cesso o t gli á realida _e de coisas e

pessoas, trabalho, 'bom senso,

como esperamos, ?bois 'onfiámos sem-

pre no fluido bomL'do seu caracter e na

sua intelli encia, do qui) desejamos vi-

vamente. _

iria, honriínd'o'- o seu_ proprio nome.

Eritretantdj'fv-ñreuiosT'nõs publicando as

suas chronic'ltãv dom/extrabgeiro, que de-

vem ser @transeunteg «pois Francisco

Homem C ri apesarl'd' muito novo,

é d'aquell q* n'estáteriia, felizmente,

sabem escrqy'çri" 'Wii

Adeante publicamosuiii trecho do seu

primeiro livro', sobre' arte em geral e

Mimi Agigliàiíeiiiiespeclal, 'que vae ser

editado em .francez, inglez, allemão e

italiano, para' o que ,já tem prcêpostas

vantàjosás;.ii'alguns~; dos' mais c ebres

editores europeus: -
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Fla damara-dos Paíês

..vip

' \Lê-sc no 'Diario ”Inst/*32105 _

. l ~ l",' 1, _2, v) 1.7, .

“Con/eram varios jornnes ue ho dois dias, no ca-

mara dos ?Iii-es. nn'r' 'rlrlylm p (to felno hentlo'o Muu-

do entre os jnruaes que a direcção do..,(.'.?nwça »plant/ou

collacm' n'uma meu¡ para serem cousa/lados pelos pa-

res do: Ieütu,easfmnhmrao sr. Cabral Mdtella ;que all¡

consenlisqe ,centelhaer jornal.

AQ ue, parece o sr. Cabral,Meleiidíreàjiondeu ao l

digno (fixe ndturalm'ep'te s.'e'x_?u dispensdor'zlli o

Muntlo. . . 'porqua'brlh ómlcaba. "'1 ~" H A - “

.Não ¡preoín'tuloss namorado.:in Cu ul Moledo.”

que o Mundo applàiulin calorosamenlc e, o, 'çjlapibem

Obsermiremos, por n que e' de eslllàn _bue en-

Irc os jornees que o i .' bdbra'l Heleno! Mandou põr

na !al mezn não figure o Povo de Aveiro.

(fq:¡¡›p1wndü,v0._ ag, por.qu _A Dia, lendo de

lunla eouoenfencia o~ m na ealnàrà' jo nes para

,uulcrem ser cansam pelos «mmmeu, pode suc-

ceder que o sr. A o' por, cmplo, querendo fazer

quorum/er referer fas¡ 'ipa do republicano deseje

consullar um jornal que sobre esse palito lhe de' in-

/ormações completas. E, claro esta', o Povo de Aveiro

é o jornal que melhores informações tem (lado sobre

esse partido.

Não _sabemos se o sr. Cabral Mete/Io não poz

tem a Povo de Aveiro no meza onde estão os jor-

Iuns _ara e'erem consultados pelos d' nos pares, po¡

ue todos elles leem esse jornn em case.
WP

v mos convencidos que todos, sem excepção o

leem, ;porque realmente esse jornal é hoje dos que

maior* circulação posam.

;ines isso não é razão para que na meza não f'

rc tambem o Povo de Aveiro, porque embora o

dignos eres o lenlmm em , ' um

ceder qse, de um momentog É . ¡sem

cortàullal-o para recordar q qu'il' cai a ue n'elle

admite' d u C b l'-" eat ições e', e _orar ue o sr. a ra

Melisllo ::a n ' ?#35

ro para [o a 'tl'

Como nl -

 

ro agora só na Camara se comece a receber o jornal

no prmimo domingo. estantes promplos a enviar ao

sr. Cabral Motel/o, para o põr na tal mem. um crem-

plar do ultimo numero do semanario aveirense que se-

gundo parece está esgotado..

, Estamos d'nccor'do aiii¡ o Diario (Ilustrado. Os di-

gnos pares e os senhores deputldoc devem' ter, todos,

o Povo de Acervo. Tanto own-director gerai'dupama-

rn !dos arca, corno o sn_ director geral da ,comandos

deputu os, nos dão 'a _hein-a dial sei-“nossos" culmina.

amargo com'mite? puma ,dói reinou¡ mas;

tos' e o , na o, ms emos co o, ' nilntes

n flui¡ iii): dã'éleineâñd dir¡ ente 'domi-

nios. Mas isso não su. diz Muito'bcm o Martelli.:

lustrado,_p que o: ffgvo da .Aveiro,ng exprestzwangp

c dio' einfluencia na opiniao publica, e* sempre tñ'o"

bellas informações de caracter politico e, por conseguin-

te, de ,.mactqr~histwico.<ücmc :pas mibàím

das duas camaras, d'esses respeitnveis cenucn os dos

ctmmiuios representantes du nação.

_--+o-+-_

. V6? ake ter atrazado a impressão do vo-

lume'çobre a revolta do Porto que temos

ai!“hypélado. continua aberta até ao fim do

me: a Inocripção dos assignant'es que o

pretenderem.
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O POVO DE AVEIRO

 

”Escala industrial
6%

Ttnhamos um artigo escripto sobre. a demoro que tem

d't-stn cídmlr, (zum os mi-ltiorumi-ntos que obteve com u ul-

tima \'Olaçñ0,d(l orçanuanto, quando soubemos que o sr.

('_mide de Aguada, lllustre governador civil d'este (iistricto,

rstuvu empregando em Lisboa os meios necessarios puru

que os melhoramentos referidos ndo ficasncm em (ellra

morln.

Visto isso,n~tirumos o artigo, não sem consignarmos: i.“

o nosso agradecimento uu sr. conde de Aguedu por conti-

nuar u affirinnr o seu zelo pelos interesses iocnos; 2.." u

numa¡ nffirnmçl'io, mais uma vez repetida, de que só pela

luub'ucçi'io, e pela educação, nos poderemos uccupur o io-

gur de unção civilizndu na communhllo dos povos cultos.

Sabe-se que tem sido esse o nosso constante objectivo.

isto é um paiz scivugcm. Verdadeiramente selvagem. Em

qnc os mais selvagens são precisamente 'os que mais se di-

zcin cultos. Nós prucismnos dt- esfregar e cngruxar o cere-

bro n todo o nosuo povo. Com um grundc ('Õco aos flgurõs,

gcrulmente umas bestas no meio dns suus prosnpins (lc in-

tellectuuos, e com uma escova mncin uo pobre povo, muito

bruto, mas com poucn responsabilidade em tudo isto.

Ora um dos melhores instrumentos do nosso progresso

lino de ser, precisamente, us csroins industriales, ministrando

inqtrucçdo tcchnicn u pur dn ¡nstrucção liiteraria.

Sobre isso lui muito que dizer. E nos podíamos dize-lo.

A fatalidade dus circumstuncins afastou-nos d'euscs truhn-

lhos e estudos. aliás du nossa maior predilecçzio. Ainda hu

dias um bebedo, que fazia a nossa uccusnçilo no tribunal

dc Aveiro, nppellnvu. no meio dus suas baboseiras e in-

jurins. pura n nossa grande culture, e perguntava como um

homem nas nossas condições podin cstnr fazendo uma tuo

. Mione pmpugunda dc combnfc. Sum sc lembrar, o bcbedo.

de que foi pruciuumcntc a quadrilha u que elle pertence que

nos desviou d'eusa propagandn. lançando-nos na outra

odlosa propaganda (le comhale. quc lhes ruusii, a todos,

tantas lamentações e tantas furtos.

Mas houi. (lu por meio du revista que projectamos, ou

por outra qualquer forma. voltaremos muito breve n essa

propaganda. Temos cspccini prnzcr ii'isso. Porque quere-

mos demonstrar mais' umn vez que sabendo fazer a propa-

gnndp (lc rombute iumherii sabemos. alntlu, fazer n prupu-

gundo dc doutrinn, em opposiçño nos bnndalhos republica-

nos, que nom souberam nunca fazer umn séria propaganda

de combate, mamona¡ séria propagam¡ de doutrina.

Brevemente iremos a isso. Por ugora diremos só: é in-

dispcnsuvel, é urgente, dotur u Escola industrial do Avi-,irc

com os melhoramentos que line crcou o orçamento.

E' lei, Lucinda-se. '

_dm-1*_-

AVOZ-

7:7-_Nñ
(Um trecho do livro de

Homem Christo, Filho).

i

A natureza é, em geral, sabia e prudente. Sc não

é sempre inteiramente justa, procura, pelo menos, har-

monizar as coisas de forma a não nos permittir razoa-

veis protestos senão muito excepcionalmente, em con-

dições particular'iseimas.

Assim tem', sem duvida. os seus preferidos, que

dota dus melhores quaiidades e em quem accumulu

todos os bens, comece quizcra apresentágios 'ao mun-

do como types da. perfeição absoluto.

Mas raro deixa, de intervir o destino, essa força

desconhecida eniysleriosa quo n'um momento derruba

um edificio de Bondndc e faz sumir, d'umn caverna de

ladrões, u'm coração amantissimo de homem. E essa

força que se nãoesperava arranca de repente, n'um

impulso de justiça e .equidade bemditas, no protegido

da Sorte, ao abençoado da Fortuna., as condiçoes ex-

ternas indispensaveis á. maturação das suas qualidades,

ao exercicio dos primorosos dons com que obrmdáru a

Providenciu. ' '

Por outro lado 'dá ao bastardo da Vida, que pure-

ciit fadado para a eterna insignificnncia, para o eterno

nada, sem qualidades physicas e sem condições de v¡-

ctoriu, os meios faceis de uiilisar com proveito ,us suas

deficiencius, tirando partido das suas miserías e elevnn- ,

do mais alto,com cuidado e pruden'ciá, os raros meri-

'to's que, por esquecimento, a natureza lhe deixára. i'

' N'este uiiibric immutuvel do existencia inteira

que se observa no homem, nos snimaea c nas plantas,

quiçá nasproprlufrágaa, ouccedo que não são os fi-

y lhes preferidos os mais felizes nn T rs. nem os per-

feitos,,oo__we mais facilmente triunjp, sin. Port ue _não

ha randeza dominpdora ,nu perfeiçao absoluta, nom é

na iurinonia s metrlca e regrada que brilha a chispa

fuigurante 'do' onto. '

Além d'isto, pois-que existe na vida uma escala

de valores, eu acho mais belleza, mais encanto c mais

brilhou¡ montei-a que, condenada e desprotegido du

Sorte, se impõe ao mundo ¡closet! trabalho, pela sua

tenacidade, pela sun auducimfuzendo grande o que cru

misorqvelmente i significante,_,creundo db' 'nada primi-

tivo umn faceta e belleza radios: e genial, _embora 1n-

correcta e easytnctrica, dc'que encanto e bnlhoescon-

tro no' mimo impeccaveimente' perfeito e-»haamtestavel-

mente formosa que nasceu. numa manhã téplda de

maio o no meio de :perfumes subiis e .inebriuutcsrdo

ventre producto mysteriosodo Acaso.“ 4 . .J

Por isso_ _escalar pàrq mim umn syiuphoma de

Beethoven uc a obra inteira do Wagner, mnis bella

,uma scene ' e Shakspear'e que todusns peças “Bardos,

mais ”emocionante um traço de Rembrandt que uma

boa tela do Ruysdsêl, mais formidaveimente aplaudido

um versusde Victor Hugo que toda ai obra dia-.Munch

or e fulminante umencolher de homb os

do ,Zaqoni wiodo, ojogo physionomico do Nove ll,

mais bella uma phrase de Antoine que a! declàmaFo

convencional e postiça, mas incontestevelmentc perfe ta,

do Coquelin, e mais humano, dominbdor e genial um

grito deMÍmi 'Agugtls que o hnrmcniu'estonteante da

voz 'da Bartet; í w x

Mimi Agugtin- tem por natureza uma vozospcra,

mascuia e rude, que a incompatibiiizuria com n scene

se cllu não soubesse educá-lu, ndoçundo-lhe as arestas,

cortando-lhe os sons agudos quando o personagem os

não reclama, amoldando-a inteiramente à sua vontade

e assim bicudo d'elin um cantei-engano_ rouxinol

que entcrnece owmmove, um murmuria'aonoro de

agua corrente ou tornando-a, defsubito, espera B forte.

dominadora e brutal. .

Não é pois, porwatureu, Mimi Aguglia uma privi-

legiada du scope, no ¡_di› respeito á voz, como,

&É;
«noite

reza be ' , M_ p 'i ' da no que

k a?figl ñ“ 'paga ella

eroso o Destino. C i' '

us d'estus duas deficienciaã'soubc a ill e '

sima mulher tirar prove' 950 resultado, porque i ici,

o primoroso tempero tto de comediante. perfeito e

modelar, que depois du Rachel e dus grunch tragicos

do romantismo é a mais emotivo e a mais sublime in-

't' do class¡ ” v eguiria' _ ,c

, divinaig L .s meo, nimu

. v, A ar-uoani V __àyld88, se_

gicus e impressmnuntesneaes e verdadeira , que á

custa de trabalho e do estudo, de inteliigenciu e de

meille agia a ,que possue e

cuidadosamcn o'COnsã'eâgaÉa ragica sicilluna.

A Bartet podia dar-nos, com a perfeição de Mimi

Aguglis ,c- voz oitava ..asus 'da, qu Q i mo e _silen-

' d ala Sor

 

mou, a louca da e. mns ão“co seguiria,

sem, pyrotechinaá'de *ari-sin! einen¡ . titles t d honestos,

fazer alvomazildl, ,da histeria-dl Mal“? quando, Jam

se debate na¡ couvvê'llisfoes ,violentas dutorrivei nevrpse

e dd sualgargants' focada pelos espubmos -da glotte,

.n maiuv o.,_, ,,,_,_

"iiiliis fdurtctfqiãcm candbra' àrgen'tea é a doçurâ

nisr'avithosd tia'sus! voz faz :atpdoêhojsvlvon Mnnv nx,

, .som,- interpretação¡ sublime, da gran artist_ ul: na
.A

ha muito sepulto nas ruínas gloriosa¡ " 6 cias_ ic sino,

como qualquer bom classico quc'se cdniira e que *não

sem *por exemplo, ay'l'iih ia «Jonh

poi-que, se outras condições o ;atacam em, vp¡

atruiçoa-la-hia em toda a ;6,3 .tu o nd' iñdi

de 3.0. acto, as suas ultimas palavras seriam recebidas

pelo plãtél' com ums'gurglmv' _A 'C ,1 t; sí

Emlim, umn artista que possue a mais terna, a

mais doce, n mais mprtvilhpsa e mais encantadora

voz que pode sahir d'tlsna guitar-lts humana, que sus-

tenta Murivuuxe já-tomiesdscttndo Racine, que decu-

piica o talento de Mnsset e 'dá'giortn a Victor Hugo,

que talvez o mais impocnvelmente perfeita, no encanto

havido em dolar u Escola lndustriui lda-mundo Caldeira,

int#

' mal

sahomoigritoq que .nos *põein os nervos n'umiwbre'-

 

da dicção, na maneira esculpturul do seu gosto, na

ternura suavíssimu da suu face, de todos os artistas

francczes, dotada pela natureza, prodiga com alguns e

nvars com tantos, das mais finas e preciosas qualida-

des, não pode sahir do classicismo, spurte ligeiras

aventuras pelo Dermsy e Hermien, sem perder metade

do seu valor e sem compromcttor a sua gloria.

Ao passo que Mimi Aguglia, sem voz naturalmente

perfeita, antes ingenitamente impossivel, consegue, fa-

zendo prodígios de Arto, sor extraordinarin. suuvc, ter-

na e melancholicn nu romantica Margarida i Gauthier,

1mmensa nu Maria Luizina apaixonada do Ladrão, su-

blime nn louca de fifaIa-Sorlc, inexcedivel, dominadora

c genial nu .Vlalia ou nu Figlia d¡ Jorio.

A actriz que n'esiu obra estudamos conseguiu, à

7911.11 Lie trabalho e de methodo. cxtrahir da sua pes-

snnu garganta todas as tonalidades da voz humana,

todas as pequeninas moduluções d'umn voz de mulher,

a doçura, s suavidade, a ternura. o amor, a paixão, o

enthusiasmo, a colera, o desespero, u dor. a agonia

d'uma grande duma educada entre divans, flores e

champagne, u voz aspera e rude da mulher do campo

nascida e feita entre senrus dutrudas ou nas areias re-

voltosus da beira-mar, nos cumes da montanha ou na

extensão du planície, a vo» rouca e prostituida do nl-

couce uu a \'oz ientadoru e ucaricinnte da mundana.

0 que nos importa saber n'uma actriz é se ella

pode, ou não, reproduzir na scene o typo das diversis-

sunas creatnras que figuram no tablado da vida. Se a

sua garganta se adapta no personagem que income.

Isto c- o que importa saber. E é este o fim que

antes Lie tudo um comediante dove ter em vista. Para

consegui-lo é indispensavel estudar, por em pratica

preceitos de bygiene gerui e ter com os orgãos vocacs

cuidados muito rigorosos.

D'umu garganta educada tudo se consegue facil-

mente com hygiene e prudcncia. desde que não haja

qualquer deformação orgnníca impossivel de curar.

'Podes nós conhecermos o exemplo tradicional de Demos-

theues que, assobiudo em Athenas na praça publica,

devido à difi'iculdade da pronuncia e á respirução cur-

tíssimo que o obrigava u tomar folego constantemente,

difficultando assim ainda mais u coniprehcnsão das

suas palavras, á praça publica voltou, acclamudo com

dellrto. coroado dos louros do trlumpho, depois de pas-

sar unnos n'um subierraneo diseursando com pedras na

bocca, lançando gritos tormentosos nu praia, introdu-

zindo uu sun vida preceitos de hygiene rudimentar, que

lho deram a gloria, e o cousagruram como o primeiro

e o mais notuvel orador politico da antiguidade.

Mimi Aguglia assim o comprehendeu e entregan-

do-se com afinco uo estudo da bygiene da voz, com-

pulsundo os mais notaveis tratados (1), começou dc se-

guir ii risca as suas prescripções, servida pela lucidis-

sima intelligencia quo foi e será sempre o melhor au-

xiliar de todos os seus emprehendimantcs.

chularisou cuidadosamente a respiração, tendo em

conta o que ensina u hygiene moderna, que aliás pouco

adcanta sobre o que já sabiam os gregos, nossos mes-

tres nas artes e nas soiencias, e hoje respira methodi-

comente, dissimuluudo com rara habilidade as expira-

çñes dc quo conhece o inechnnismo secreto, - quando

não é possivel pronunciar n phrase inteira no termo de

duração d'um só movimento expirutorio-sem que as fun-

(zçoes mechanicas do pulmão retardem ou interrompum n

emissão dos sons. Apprendeu a dirigir em todas as

circumstancias o funccionumento do orgão pulmonar,

evitando assim graves defeito.: de pronuncia e as doen-

ças que, por vezes, inutilisam para sempre grandes

actores.

Cuidou depois do registo, da flexibilidade, do tom

e do timbre.

Tem, como poucos, o raro mérito dc modificar sc-

gundo us circumstnncias a modulação ,da voz, dando-

lhe todas as inflexões, variando-lhe os accentos para

impressionar diversnmente o auditorio como já ensi-

nava Quínliliano, (2 reguiando os descansos e não

subindo nunca fóra o registo que lhe comem.“Assim

evita u monotonia d'umu voz sem modestnçõcs e dii-

nos, só pela inficxâo. o sentimento que exprime.

A autuação tem egualmente na deolamação im-

portancia capital, mas n'estc ponto, diga-se em home-

origem á verdade, Mimi Agnglia está ainda muito

[Ongs de ser perfeita, porque se (lesiquilibra frequen-

temente. elevando demais a entoação natural para dar

ú voz maior intensidade, sem reparar que a potencia

nada: tem com o diapasão, e que esses esforços a que

submette hastes vezes u lurynge e a pharinge prejudi-

cam fatalmente a emissão do som e. roubam á pala-

vrn uquella simplicidade eloquente que só dá a enlou-

ção natural, unica admissível, quer sob o ponto de

vista hygienico, quer, e muito espeCialmcnte, sob o

onto dc vista artístico. Nom sempre Mim¡ Agu'glia

  

  

   

  

   

   

 

  

    

  

  

  

  

     

 

  

  

  

   

  

 

   

   

   

  

    

   

 

   

  

   

 

   

   

  

   

 

    

  

  

  

   

       

    

  

                

   

     
   

  

   

    

 

  

  

  

   

_onde tem um trabalho genial, como veremos adeante.

prejudica sensivelmente por esse motivo algumas sce-

nas do. 2." acto, subindo em exageros e lumeutuveis

deslquilibrios. l ›

E' um pequeno defeito da grande actriz e julgo

prestar-lhe um serviço, no mesmo tempo que cumpro

um dever, frisnndo-o'bem n'este capitulo que é uma

analyze minuciosa da sua voz.

Nuncuxa vi exagerar, ou servir-se exclusivamente

d'este ou d'aqueile timbre, mas sim emprega-lo con-

forme o caracter do assumpto e do personagem, e pre-

ferindo sempre o timbre natural para não privar-.a voz

das suas mais preciosos qualidades.

A ronuncía perfeitíssimo, a articulação modelar,

é um os segredos d'essa mulher extraordinarln que,

sem uivos e sem cabriolas de garganta, sem trch e

*sem cordeiinhos, exerce no publico' uma impressão

dominadora, arrasta, fascina, arripiu, commove, enter-

nece. cuthusiusmu, revolta e esmaga. t

. A pronuncia foi sempre considerada, desde De-

mosthenes, como condição primncial d'uma boa dic-

ção, compelcmeuto essencial da eloqucnciu. Ouve-se

mais facilmente, é _mais incisivo e impressiona mais

uqiielle que, 'embora com voz fraca, árticuln bem, ex-

primindo claramente todos os sons, sem gritar e sem

violentar a laringe, do que outro de voz embora vo-

lumoso que no entanto não sabe pronunciar, atropel-

laudo as syllabas ou abrindo desmesurndamentc a

bocca. n'um desprezo absoluto dos mais elementares

preceitos de ostbetica..l\iem a sublimidade d'um pen-

samento, nem a corrida vertiginosa. du phuntasia, po-

dem subs'tituíru pronuncia artistica,a articulação per-

feita que forum o minor auxiliar de Cicero na persua-

sío das multidões, o' melhor elemento do Demosthenes

e, mais recentemente, do grande orador da Egrein que

se chamou Bossuet, gloria da eloquenola francesa e

da orutoris modems.,

A pronuncia 'de Mimi Aguglíu é im eccavelmento

bella, fazendo, só por si, as delicias 'um auditoria

intelligente. Não tem qualquer vicio dc articulação

que_ a rejudique e é incisiva, clara, insinuante, não

se cr endo uma unica sytlaba, não se apagando um

tihicb' som, _dundolnds'sempre uma-impressão agrada-

billssima de* harmonia,lde perfeição 'e de belleza.

v Pousada e tremente na snppiica, rapida mas sem

precipitações e sem tumultos na exaltação, esbaiida e

silenciosa no anniquiiamento, exprimindo por monos-

sylabos o desespero, grave, lentu e mugestoss no con-

selho, a ' o sue-lhe espontaneamente_ ,correcta e

elegante. Não é a dicção bella, mas falsa e'oyvencio-

nal que immortalisou Coquelin. Não é 'da g armou!-

gumu a harmonia estudada, a maneiruesoujpmnl com

attitudes d'um interprete de Sophocles. N.) e' à men-

tira diviniznda pela Arte. E' a Arte no scñriço da. 'Ver-

dade. Não é a calma dominadora, a serenidade olym-

pica com beliezas plasticas. E' a colera desgreuhoda

de Escbylo, o cacho violento e sonoro das ondus. o

ih do dfáü'o, o berro que o Ceu grita pela

.ã ' n do âvão, o clamor medonho da pro-

l

ce r do d além, a gargalhada estridente- du

som a na 'phantn ágoria da noite.

É' o enânto, a leveza, a alegria que a natureza

v a, pa, es ñ da da a _' ha, a meianeho-

gd; 'V 11%)¡32';to nar do . no assobiar do

1h ro 'ag meus da fic ~ piar primitivo

do pur ai'irue vigialiv'aearss do s, no urrulhar da

pomba, no enieio apaixonado das rolus. no ciciar das

folhas, na respiração dos vegetaes luxuricsos, no mur-

murio dos ribeiros, no brotar das nascentes, a sensua-

lidade mul reprimida que domina a natureza inteira, du

bprtigu ao cedro e da moneruéohcmsm.

' ,A garganta da eminente u triz _adapta-se admiro.

veimen'te- uo'lriso e ao choro e se as' anus gargalhadas

batman_ como as' do Quarto .d'OrJ-.tsño uma perfeição

de naturalidade, us.suas gargalhadas ,de desespero im-

'pressiOnam mais do ' e dadas ss"lagrimus,-ns suas

'gargalhadasdeidisçtmnlsção (3) rasgou! o. coração do

especàudorj ,intelljgsntm ,as , ;suas _ gargplhpdzs de 'escar-

neo ( ) ferem como um estylete aliado. .e. finalmente,

emltodas ns'cinninistanciao'e'exprimiidp todos ossen-

,timmtosvjituals Vi 801m, 9319 li¡an !Cube sc dar-

nos, a rir, n impressão nitids du reabáde' e a vida.

' Elise no riso é summa'mentei perfeito' não iogr'n no

entanto elevar-so á ,altura a queries eleva um só dos

,eus soluços, dar-nos a¡ sensação de grandeza, de uniu_

i

r

( t) Fisiologia e' Higlcne de la Voz - Viubr Delfino -

Buenos Ayres, um. > '* .i

(3) Dama das Camclias, 3.0 acto, arde-polvilho scene.

despedida de Armando DuvaL .

(4) Zázá. 2.o acto. acena 00m Cascard.

(2) Dr. T. Mundi - Hygléne da la volx parlà'e ef clumle'e'

1870, Paris. '

Orca u cntoação, mas na Fig/in di .lorio, por exemplo, '

i publica, a lei de

rulidade, de verdade que nos dá uma só das suas lagri-

mas.

mais sinceridade e todos nós nos esquecemos, quando

vemos chorar Mimi Aguglin, que estamos n'um theatro.

Ella propria se esquece, porque já a tenho visto, ao

terminar o 4.u acto da Zâzií, entrar no seu camarim

com os olhos arrazados de lagrimas. colocando ainda

como umn creança envergonhada que em vão pmcura

conter-se. O oflognr do seu peito, a voz secando-se-lhe

nu garganta, as palavras entrecoriadas, n expressão do

seu rosto, o esforço puru traduzir em gestos o que os

soiuços não deixam dizer por palavras (1), tudo isso é

a observação minuciosa, o estudo refiectido ligado á

mais extraordinarin e a mais perfeita organisação de

artista que tdin pisudo os palcos do mundo,

Pude fotografar-lhe a mascara, como o leitor verá

no capitulo seguinte, mas não é possível reproduzir

aquclles soluços tão seus, tão característicos, tão reues

que deram, aos que tiveram a felicidade de os ouvir,

uma intensa e carinhosa impressão de arte. uma in-

tensa e rigorosa impressão de verdade, esses commu-

nícatívos soluç0s que nos fazem vontade de chorar e

nos esquecem de que estamos defronte d'um palco.

Não pode apanhâ-ios na objectiva d'uma mschinn pho-

tografica e se estão para sempre gravados na minha

memoria, se jamais se apngarão da minha alma, não

me e' no emtanto possivel dar uma idén, mesmo pal-

lída, do que valem, como trabalho artistico, como aifir-

mação de talento, os soluços unicos da tragica sic¡-

iinna. Faltam-me ainvras para os descrever, caroço de

imagens npropriudpns o não gastureí os meus adjectivos

pura os classificar, porque tudo o que eu porventura

dissesse seria muito menos do que ellos valem ednria

umn ideia muito inferior ao que olles são.

Direi apenas que Mimi Agugliu sem cantos dc se-

reia e sem estrirlencius de glotte, sobria e na plena

posso do sou valor, tem uma voz que so adapta admi-

ravehnente a todas as ciranmstancins, exprime todos

os sentimento-s, ri com umn naturalidade perfeita,

chora c soluçu como jamais souberam chorar as raí-

nhas da voz, com a sinceridade e o sentimento com

que raras vezes se chora no tablado da vida.

  

(l) Melia. 1.' neto. quundo os convidados pretendem

obrigal-u a fazer um brinde :i saude dos noivos.

__-aoo-›~---
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2 de março.

Ha pouco realisou-se em Paris o julga-

mento de Gustave Hervé por causa d'um ar-

tigo publicado na Guerre Sociele.

Dias depoi, tres dias, realisava-se em

Aveiro o julgamento de Homem Christo, a

requerimento d'um republicano portuguez.

Eu não quero, não, estabelecer o paral-

lello entre o andaz propagandista do anti-

militarismo francez e 0 jornalista republica-

no que n'este paiz mais é detestado pelos

republicanos, pelos que se dizem e so que-

rem fazer passar como republicanos.

Nem vem a proposito esquissar, agora, a

figura interessante que é na politica e, es-

pecialmente, no socialismo frzmcez o advo-

gado'rebelde, o espirito de revoltado que o

tribunal parisiense acaba de condemnar a

quatro annos de prisão e a uma pesada

multa, nem este é logar proprio para lhes

dizer quem é, o que tem sido como demo-

crata e o que vaio como, jornalista, como

propagandista o sr. Homem Christo.

E' para lhes fallar um pouco, ligeiramen-

te, como tem de ser feito n'estas cartas h-

geiras, dos julgamentos de imprensa.

Chamado ao tribunal, como testemunha

de Hervé, o grande Henri Rochefort fez no

seu depoimento a condemnação mais for-

mal dos processos de imprensa, elle que foi

tantas vezes processado e que, responden-

do a uma pergunta de Hervé, disse que as

suas condemnncões nunca o fizeram retro-

ceder no caminho traçado, nem um passo

o desviaram da linha a seguir.

_ Ainda que pése ao sr. João Chagas, que

pretendeu ser na Marylheza um arreinedo,

mas um arremêdo m ito lusitano, do Ro-

chcfort da Lanterne, a quem uma vez, em

uma chronica, tratou parece-me que de pa-

lhaço, este velho jornalista tem alguma au-

ctoridade em questões de imprensa, e seria

do utilidade para os nossos rabiscadores de

gazêtas, que julgam aristocratisar-se folhean-

do codigos de duello, se podessem seguir o

exemplo de_ vida do lucta d'esse pamphle-

tarío gigante que conseguiu impôr a sua

penna máscula á admiração do mundo in-

teiro.

Com effeito, os tribunaes condenmando

Hervé a quatro annos de prisão, ou obri-

gando Homem Christo a uma multa não fi-

zeram mais do que dar razão a Bochefort.

Hervé, irá para a cadeia, mas as suas

ideias teem agitado, continuarão agitando o

socialismo francez e a sua prisão não o fa-

rá voltar atraz. Quando um homem chega a

uma certa altura da sua vida mental, a não

ser que seja um traficante, não emmudece

facilmente em frente á guerra dos ,adversa-

rios,'não quebra a penna, não deserta.

E' preciso que um grande abalo moral

o enfraquece, que um irremediavel, um ir-

reparavel desgosto o tenha tomado,para que

o desatento completo se aposse d'elle.

Hervé voltará ao seu posto, e no seu

posto será o que tem sido, não esmorecerá.

0 que representa u condemnação do sr.

Homem Christo senão a baixeza moral da

creatina de Agueda que julga salvar a hon-

ra offcndida com uma indemnisnçâo em di-

nheiro? Isto com a aggravante de ter o ho-

memsinho um jornal, de ter uma enna e

de vir chamar ao tribunal o jorna ista' seu

adversario. . . Perdão, seu ndversario, nãol

Teriamos o -caso do outro gabando-se de

andar travando, n'um jornale'co nalquer,

polemica com Antonio, Rodrigues gmpaio,

e a justa resposta do mestre da Revolução,

como consta' d'uma nota d'um livro de Sil-

va Pinto . . .

Com a uggravante do sugeito ser repu-

blicano e de ter, como republicano, comba-

tido, ao lado dos randes jornalistas da re-

oão Franco, da qual se

queria servir agora para se indemnísar com

duzentos mil reis . . .

› E ahi andam, os advogados da republica,

os austeros homens da lei, pedindo a apli-

cação da lei de João Franco para castigar

os que não deixam livre o campo às proe-

zas partidarias,«que. é assim como quem diz

ás manigancias, às escroqueríes politicas dos

seus correligionariosi _

Pelo que me dizem as gazetas, e o Po-

vo de 'Aveiro o confirma, foi muito boa a

defeza que fez do sr. Homem Christc o di-

rector do Liberal, e no tribunal se disse a

verdade aos republicanos enciumados que

veem crescer a tiragem do Povo de Aveiro

Eu creio que fóru da scenn ninguem chora com'

e diminuir, det'inhar, quas¡ extinguir-se a

dos seus periodicos.

De que serviu, para a chamada causa

republicana, pois, o processo movido pelo

bomemsinho d'Agucda ao sr. Homem Chris-

to? Em que aproveitou elle aow ideal politi-

co que tem como representante jornalístico

um França Borges na rua de S. Roque?

Não continuará o sr. Homem Christo

combatendo, inovam-lhe os processos que

lhe moverem? Em que farão affrouxar-lhe

a energia _as dezenas ou centençsde mil

reis sahidas do seu bolso para .pagar as

muitas ? -

Estes processos mesquinhos de recorrer

ao tribunal, quando não se pode vencer

pela penna, acabarimn de desacreditar a de-

mocracia portugueza, se democracia existis-

se n'este bom e alegre paiz_ de sol o_ toi-

radas. _

Esse velho Rochefort da Lanternmbatia-

se como um valente; na sua tribuna, cpm a

penna, que na sua mão era a mais terrivel

das armas, e batia-se no campo, à_espndn,

em duellos a sério. , t .

Estes pobres diabos do republicanismo

portuguez, quando se não batem para in-

glez ver, fazem queixa ao tribunal quando

alguem, porventura, mais rijo do que ellos,

levantando-os pelas orelhas os expõeá gar-

galhada dos que observam.

Ú

t l

Um dos assumptos que ultimamente tem

preoccupado os nossos intelicctuaes é o pro-

jectado accordo luso-braziioiro que deverá

sahir, n'um futuro mais ou menos remoto,

dos trabalhos de que a proposta do ,anon-

sigtieri Pedroso na Sociedade de Geographic

foi início generoso. v , ,_

E' preciso approximar Portugal do. Bra-

zil, diz-se n'um arranque de patriotismo

mais ou menos interesseiro, mas,I ara isso,

a primeira coisa que ha a fazer, ;tomar 'o

Brazil conhecido em Portugal.

Sim, porque a nossa ignorancia cm coi-

sas e homens do Brazil é manifesttue ver-

gonhosissima. i '

Agora mesmo que lhesjescrevo estável'.

travando no Brazil a lucta eleitoral de que

ha de sahir o primeiro magistrado da nação.

Um dos candidatos, Ruy Barbosa, é um

nome ,universalmente conhecido como _ho-

mem de lei. Em congressos no' _estrnngçiro

poucos terão levantado tão alto o nome 'ga

grande republica. Elle é, talvez, depois e

gabulco, a mais alta capacidade pohtica'do

raz¡

Pois bem. O que nos diz .a imprensa

d'este paiz sobre tal acontecimento politico

da nação, irmã dfalem-mar?, Q ue nos en-

sina das tendencias do espirito' c Ru Bar-

bosa, dos seus planos de overno, _a sua

acção na vida publica brazieira? "

Nada, ou 'quasí nada, pouco, pouquíssi-

mo. . . nada mesmo. " '

Pegãmos, por exemplo, no' Seculo, que

tem uma edição especial para o' Brazil, e

vemos os retratos dos candidatos, acompa-

uhando o texto d'um telegra'mma da Ha'vas

e meia duzia de linhas que nos deixam na

mesma. No dia seguinte duas notas biogra-

phicas de Hermes da Fonseca e. .a . disse.

De Ruy Barbosa . . . nada. o “ - i

E isto, de agora, é de sempre.

Ainda h'a dias publicava a 1[Ilustre o de

Silva Graça uma serie'de photograph as do

novo couraçado brazileiro que 'o "governo

do Rio mandou a Norfolk buscar o cadaver

de Joaquim Nabuco. Descrevía-se, pretendia-

_Se descrever, emfim,,proourava-se dar uma

Ideia do Minas Geraes, mas, revista littera-

ria, &mesmclu Vção_ ao' nos, diz¡ na-

da* do Joaquim ,meu q' ' 'l

se 'Joaquim' Nuliucb', em; que-de um
dos ,maiores vultos do seu paiz, que__em to-

das as¡ espheras da vida mental, cómo”“ora-

dor, como litterato, como poiemista, como

critico, como politico, deixou um rasto lu-

minoso du sua passagem, do homem extra-

ordinario a quem o Brazil presta agora a

mais alta homenagem' que se .ode prestar a

um morto, a gente que se diz representar

uma éllte do iettrados nada tem a dizerl.,

Ba dias, tambem, morreu o poeta Luiz

Delphino, veio a noticia pelo 'telegraphm

mas do homem' que foi', spezar' dos senado-

feitos, 'um bom“? oeta, disse-se a'penas .'; .

quetinha morri o, e, de caminho, &lindin-

se-ailudia o Secnlo, a que se refere esta

carta--a Machado »d'Assis, o grande roman-

cista brazileiro. v ~ . i

Ah, como é triste ter escripto tão bem

a lin a portugueza,.ter-ltievdado o brilho

que e deu o artistaymaraviihoso das Me-

moríàs de' Braz' cubas“pái-a; alguns' 'autres

depois de morto', ser “um.,oomo um' qu'i-

dam pelo primeiro rabi , qr., sem gramma-

tica que se apresenta a foliar .de ,homens

do Brazil, que elle ne.n saberia. procurar no

muppa, 'como é triste! t ~.

A Revue' consagra-lhe um 2artigo. Publi-

ca-se em París um opusculo sobre “o auetor

da Helena e do Bom Casmurro. Ninguem

desconhece, no mundo mental moderno, o

artista que foi Machado.d'Assis._Emmortu-

gol, mesmo entre os íntellactunlisados,.pqu-

cos sabem que elle existiu, que exisüuie

escreveu-'bellos livros, que nos deixou obras

primas que hão de ficar 'como 'um^padrão

de loria paraalítteratnra braztie'ira: WW”“

onhece-se Coelho Netto, "porqiiell i@lilo

edita no Chardron, e os seus' living" sprite-

cem ahi nasyvitrinea daslivrarias_ da( aiic'a,

mas quantos d'esses propagandistan (launc-

oordo leram, por exemplo, esse u altowdocu-

mento do realismo brazileiro que! é' o Mis-

_síonario, de Inglez de souza?› r

Sabem, talvez, da existencia' de“ Fontou-

ra Xavier, por terem visto, ”tàrd ,_ des-

Acendo o Chiado, as suas' ui:: 9.a','idifàça
do Bertrand. Teem ouvi o. chamei',

adolescentes com veia critica, Olavo ,Bump

primeiro poeta do Brazil o lembram-os: va-

gamente de, ter ouvido o actor Augusto _de

Mello recitar aquelle soneto as'Pb'müas, de

Raymundo Correia.' ' ' . ' "“'i

Do jornalismo bt'a'zileiro 'til dnhé'cem

por certo, Carlos Laíte ou Educ '_ o'.,$

de, mas. acreditaram jornalista . aqua

nhor João Phoca que alii faz conferencia

humoristicas na rua dos Condes. -

E o Brazil tem bons jornalistas, emquon-

to que nós temos . . . pessimbsjornaes. i

O que se conclua de tudo isto?

Que esse accordo, que esse projectado

g_ ,ni l

'“.I.IU."
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ou vendilhões do Templo. e então a azorrague, cxpul- 1 bocadinho. vou fazer duas perguntas aos republlqucírns: Já

sumiu-os como 0 Divino Mestre. vocôs pugnraul os 272W) rt'is :iu desgraçado (io professor

Mas ficaremos assim A? _ quc trabalhou 3 mezes na Escuta? E ao pobre continuo~

Ainda o não queremos acreditar.

accordo não é mais do que um meio de lo-

mar o tempo a estes !usos divertidos.

Então os democratas, essa gente que co-

nhece o Brazil, como tem ella deixado per-

manecer a população portugueza n'esta cras-

sa.e vergonhosa ignorancia dos homens e

das coisas brazileiras? Esse Cunha e Costa,

com todo o seu enciclopedismo de operê-

ta, em que cónferencias, em que livros, cm

que arti os nos tem elle dado conhecimen-

to do arzil moderno, do Brazil mental e

do Brazil social? Elle que viveu no Brazil,

que por certo o Brazil ficou amando, se o

Brazil chegou a ficar conhecendo?

José Barbosa lá publicou um livrinho,

contribuição modesta, mas ainda assim al-

guma coisa. . .Mas Jose Barbosa viveu lar-

go tempo no Brazil, foi jornalista no Rio e

cremos ter ouvido uma vez que em S. Pau-

lo, conhece, sem duvida, o Brazil - a não

ser que fizesse o jornalismo que fazem na

rua de S. Roque certos intellectuaes do nosso

republicanismo.

Cumpria-lhe faltar aos portugnezes dos

homens e das coisas, dos factos e das ideias

da grande republica sul-americana.

Mas é possivel que não o faça, ou por-

que em Portugal é pouco todo o tempo pa-

ra politiquezar, ou porque. . . receie não

ter quem o leia, quem O oiça, quem the

preste a minima parcelia de attenção.

Bruno escreveu o Brazil Mental, Theo-

philo Braga investigou e publicou sobre os

arcades brazileiros? E' certo. Mas quem

d'entre os democratas da propaganda leu o

livro de Bruno ou sabe sequer da existen-

cia das investigações de Theophito?

çuivcs Anacleto. Guarda-Jos(- Antuan (In Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Agrnço

_Arthur Carvalho. Moura-José Fragoso de Linux Nunca.

Macieira de Cambra_tiomingn›xd'Alhi-rgnrin Alcochete

- Joaquim Valentim Santarom~\'cudc-sc nas runs Ce

zlmbrn Antonio José Pereira. Angelnálosé Marin Martins

dos Santos. Castello de Vide -Anlonio Lourenço Vrliz.

Villa do Cano - Antonio Martins Florentino. Serpa

Celestino Alhinho. Louzi=Adelino P_ Ersc. e. Bartho-

iomeu de Messina-_A_ Cabrita do Rosario. Matton!-

nhOI-Ageucia Lusitana, Rua Roberto lvan:: Coimbra»-

Tabacaria Central. Rua Ferreira Borges 27; Casa Fellz. run

Infante D. Augusto. Alcobaça-Antonio Vazão. Gouveia

-Manuel A. Manta, Rua Braamcamp Leiria-Jayme Mon-

eiro. Portalegre -Joan Gervasio Coelho, Largo da Só.

Vende¡ Novas _Joaquim Maria de Andrade- o Vulno.

Setubal~ Manuel Tavares. Arronches-Miguel Maria.

villa Nova d'Ourem--Antonio Jose Pereira. Vianna do

Alemtolou-,ioaquim Antonio Carvalho. Gattam~~José da

Cunha Marques. Eccaihos de Clma(Beira Baixa)~Mlgucl

Maria Tavares. Lngón-(Aigarve)-Manoet Rodrigues Rogudo.

Villa Viçosa-Lui¡ Plilippe d'Abreu. Bragança-Affonso

Augusto Teixeira, Run do Norte. Funchalerancisco dc

Senna Lisbon Kiosquc da Constituição. 8. João da Mn-

deira-Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemelo-Vcnrtn

pelas ruas. Albergaria-u-Vothn-Venda pelas ruas. Estar-

reja-Manuel Valente Matton. Kionquc ria Praça. Porto de

Mox-José Henriques. Alandroal~Armnndo Tavares do

Moura Falhas. Pharmacia Caeiro.

BRAZIL

Rio de Janeiro- Centro de Publicações de Giunlurenzo,

Schettino, Travessa do Ouvidor.

Manaue~Agenciu Freitas.

Belem do Pará~Centro de Publicações.

processo Berti/Ion. o ministro impôz :i condi-

ção dc scr acompanhado por um chefe da po

licin dos nuns habeis, recebendo este duas libras

dc gratificação, ficando o Poeta com tres sie/'li-

nas diarias, em vez das cinco que sempre rece-

beu (l). Não quiz, amuou, e em despeito do rorte

na ganhuça, (bem diz o Taborda-Judeu) da

quebra na grilheta do interesse como elle lhe

chama, passouvse para o partido republicano.

isto é um facto absolutamente verdadeiro,

por mais que tentem não o acreditar, c que

pode ser confirmado desde o alto dos Navegan-

tes ao Commissariado da policia.

 

   

                             

   

   

  

  

 

  

  

    

  

                                

  

  

      

   

   

 

   

  

   

  

        

   

  

 

  

             

  

     

   

  

  

            

  

        

  

  

   

         

   

  

   

  

   

   

  

    

   

   

  

   

  

        

   

  
  

   

 

   

   

  

   

           

   

   

 

  

 

¡tainhem pagaram? Rcspondam alguma coisa. homens da

Ilnoralldade! Quando responde o vosso corretigionnrio garo-

to imherhc? Não deixaremos estes rumos: Vocês não pnssam

1 afinal d'uns calote-.ires.

. . i lia dias o nosso Espanta Mortos acompanhado do cyni-

P P o o l n e 1 a 5 co, digo syndlto da cantam e mais pessoas de notabllldado

du republica de Lagos forum a Luz vêr o estado de admn-

Imnenlu dos alnmnOs d'aquella escola! Segundo informações

seguras houve ati champagne de 20 reis o litro por uma

pá veiha. iiouvc até quem visse o magestoso garrufllo na

can-azedo Monte Negro boleia do carro! Agora o quo mio sei é se ochampaguc deu

para discursos! Agora por Espanta Mortos. V. nlto o viu na

Ílhwiracção Porfuyueza ao lado dos correligionarios de boina?

Estava soberbo! O demonlo me leve sendo arranjou po>

Sendo actualmente o seu jornnl o mais procurado c que sim" i"”iwsnada liam 50"' bem VÍSÍU Palo cor”“timnnños

. .
.

. .n - v - . _ . . -

com mais interessec lido cm todoo para,porque razño se nao dt' "WW-- Q““ dl"“ eu“? ldwm "a "l-mao do P“mdU” N“

jm de estampa¡ ,pane quam“” escandmo que n-esm canto da, prm'avctmeute. O f'un foi só pupar o aimocinliu c disse.

de portugal se pmüquc?
Quem me diria a mim que o Espanta Marlos sem qualidudc

vamos ao caso'
absolutamente nenhuma puru occupar tal cargo ainda havia

H8 pouco mm¡ d-um “mw. na “uma“, Wes“, commum* de representar o municipio dc Lagos l! E' ¡mde pode chegar

Vulpussos-foi arremataiio o fornecimento das carnes ver. o desleixo dos monurchicus que d'uma vez devem abrir Os

des. u'esta povoaçao n 1:30 réis cada kim_ olhos e fazer o que devem n'uma uniao sincera c leal a bem

Em “rj-animada por tudo o preço pu“, Mugen“" 05 con_ d'esta terra; mas monarchicos sinceros. com bom senso e

correntes, pop, contavam com u bmwvolencia dns cama_ níto idiotas que vegetam com a mania da chefia de grupc~

ristas.
lhoa.

Passados poucos dius constou que fora anulada essi¡ Agora por isso: Par-tiram para Faro trcz correiigionarios

arremataçào por fuitn (lo deposito do arrematante c u carne do sr. Teixeira de Sousa, dos mais distinctos e grandes in-

custava 200 rs. o kilo, passando d'aii n alguns dias a ?.20 rs. fiucntes politicos. Que fossem e regressam em bem silo os

(touro em janeiro proximo passado, coustasse que uutro meus votos. Desejnriu prolongar esta mas não [10H50 por

talho se ia abrir. eia que a emma camara, no intuito de bem hoje. Dire¡ para findar que a vinha lu'aoa vae u'um progres-

zelar os interesses do publico, faz um simulacro de unemu- , su prodigioso c que por medida de grande alcance politico

lação e dá o exclusivo du venda da carne aos mesmos mar- foram pintadas os candieiros da illumlnaçño publica de ver-

chantes, no preço de 240 rs. o kilo! t! de e encarnado! isto nos centros print'iptterl e tambem e

tia qnt-m diga que os lucros sao divididos entre cama- gradcnmcnto da praça do peixe! Esta medida trouxepara o

ristns c marchanle, outros, que houve camaristu que yra- municipio grandes economias l

mou quantia grossa e ainda outros, que foi favor politico. Que tartufos'. \'crium estes idiotas alguem pintar 08

Conheço alguns camuristas, tenho-os na conta de cava- cundieims d'uzul e branco? Os inglczes agora, se vierem,

“Wim“ L'- tenh” H cart““ que Be algum (105 “UNS “PONHÕOS hão de perguntar se esta implantada a republica em Lagoa!

Sphynge.

.v

'

Sr. radacfor do “Povo de Almiro,

Lom relação ao sr. Alfredo Melia, uma cousa

na que todos admiram, e vem a ser: 301110 é

que este homem, c o Heitor. cspingardeiro, não

permanecem presos“? Este ainda chegou a estar

preso; mas,emfim, o juiz de então lOgO que viu

a henemerita associação dos lojistas (no pipel,

com a representação tendo sido caçadas muitas

assignaturas) apresentada em mão pelo inclyto

e nunca assaz cantado Pinheiro de Mello, põe-o

immediutaiuente no olho da rua.

Mas aquelle H o Melia - que todos accusa-

vam de connivcnte no caso das bombas por oc-

casião do desastre mortal do desvairado medico

Gonçalves Lopes?! Tão apertadas eram as rela-

ções d'estes dois homens durante muito tempo

antes do desastre fatal, que todos os dius de

tarde, sobretudo, e algumas vezes :i noite era

visto na tabacaria do Melia (loja de escada da

casa Cadaval) o dr. G. Lopes em intima conver-

sação com o Melia. E todos se lembram de que.

por essa¡ occasião, entre alguns amigos e todOs

que aproximavam factos, se chegou a dizer que

os ingredientes de que o medico fazia uso para

a manipulação das bombas eram fornecidos pelo

pharmaceutico Melia. Quem bem poderia infor-

 

DE COSTURA, vende-se

uma ind Jstt'itli qiasi n0-

. mar seria o cuixeiro da la'eca, senão ›eto (ue teem razao de ser é o ultin .
,~ ~ . - . . -

* ' .

_ O que ensma “as nos?“ ?560133 _puf ellcs diziam, pelo menos jd'essas iutimlas i'eila- Nao pensaram, foram iliiididos? ::33: ::É::biudâéilãefiiniil:.,Íiiidnnl'iiiitiarãiarixuifa
mesa de est à“? t babma cent““ (É

bhcas de litteratura ou de historia braztlel-

'
ens 0a Faia-Be com Jose

ções.

Mas que nos lembre nunca o sr. juiz de en-

tao attendeu :i voz publica.

Boa é a queda quando nos podemos levantar, vá se- Monos muito ancho dos bons serviços que tem prcstudüao

nhores camaristas, deem uma satisfação a este povo, que l“unigipío [ando que_ engulir us posturas do leite, carros, etc.

nenhum mal lhes fez, desiaçaiu o que fizeram, anulou¡ u em
ra? Onde estão os nossos livros didacticos,

Maria da Costa Junior.

os nossos livros de critica faltando dos ho-

 

mens do Brazil?
Nada disse 0 sr. Melia, na carla bem com- an-cmumçao.

Até à mm_ knows_
'7“ ' '

Pegaâe em qualquer critico brazileiroy prâmettedora, acerca do plano da dynamltedtan- 0 errar é proprio do homem; ora conhecer-se O erro e
_

o

em S lvio Romero em Jo é Verissimo em ça a do alto dos telhados da sua rasa, e ou- continuar n'etle, e crime. E por hoje basta, porque espero
c < 3 N ( 1 ( 3 1

y , s a tros da baixa, nem das suas relações com 0 dos srs. camaristas ajuutiçu a que temos direito.
' r

a u-

Valenttm'de Magalhães, ao acaso, em quai- Bum_

quer outro, são frequentes nas suas paginas Cedo é porem l . . - ' 1,. _ Um leitor. 7 PROMOS a sahir aqualquer

_ q , , que ogo a seguir a se xa _ _ 44m*
( 3 - . y

. as “limões aos "05505 @Scriptores- E as “0°“ tica cobardia infame e canalha da morte trai- Lagos Í
r hora de dm ou de "mm-h"

alquillaria Picada 8; Pereira

A' Ponte da Dobadoura.-AVEIRO

!till &EÍ
20, LARGO o: s. DOMINGOS, 20
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sas aos d'elles?

Explendido mercado é o Brazil para os

nossos quantas vezes adulterados productos

iitterarios . . . O que representará para as

edições brazileiras o mercado portuguez?

O brazileiro tem sido sempre alvo da

troça em Portugal. E' manifesto odesdem

ãue por elle tem o pateta inteiiectualisado

o nosso paiz, o snob lit'erario, que é, afi-

nal, quem domina na grande arte nacional.

Nos romances e no palco é elle sempre o

homem que paga e e illudido, o que sus-

tenta as prodigalidades da mulher e dos

amantes d'elia, o ridiculo, o grotesco.

“Em cavaqueira _dizia o Eça nas Far-

pas - é o macaco; na imprensa é o nosso

irmão d'alem-mar.,

Tu, portuguez, tambem tu és um maca-

çoeira de El-Rei D. Carlos e de seu Filho o

Principe Real, apparecia no immundo do Mar-

garido, uma carta de Alfredo Melia Junior, me-

nor, offereceudo alguem para tomar conta d'um

dos filhos do Buíça. Tem graça, um garoto a t'a-

zer estes offerccimentos.

Mas visto que o pae já se tinha servido do

filho pondo a loja em seu nome para fugir ii

acção criminal, não era de admirar que do

mesmo filho se servisse para continuar a chu-

char a téta monarchica.

Por esta forma continuava a enganar um

homem sério e de rcspeitabilidade como incon-

testavelmente é, o sr. conselheiro Vasconcellos

Porto.

E conta a companhia real no seu seio, um

funccionario graduado em chefe, com os mais

vis, degradantes e deprimentcs attributes que

podem manchar um homem.

Os accionistas que olhem para isto.

mem“” O Povo de Aveiro
Tinha resolvido, pelo Carnaval, dar umas feriasinhas, o

mesmo prelongal-as até passada a quurcsmu (tempo santo)

dos repubtiqueiros idiotas iacubrigenscs, mas O Rato defor- vende'se

mado entendeu que as ferias eram demasiadas e que havia

muito não bntuvn asneira grossa, que, desse bem nas vistas. Aveiro-Kiosque Souza. Praça dc Luiz Cypriano.

Privou-me. pois, uquelle idiota das minhas boas intencñes, e Lisboa-Tabacaria Monacn, Rocio: Kiosque Elegante, lio-

prívuu, tumhcm, os seus correligiouarios de algum descan- cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Murécos, Rua do Prin

ço. pois é provavel que no decorrer d'esta tenhu algum que cipe 124, em frente do Avenida Palace: Tuinwtuia Fulismi-

entrar em acção e assim dou. tambem, um alegrar) aquelles no Paulo, Rua da Prata 205-207: Tabacaria Inglcza, i'rnça

que suppuuham que o correspondente estava _jd descoberto do Duque du Terceira (Caos de Sodré) 18; Antonio Loureiro,

o que tinha medo de escrever, ctc., etc. Calçada da Estrella. 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

De saude é que não vue muito bem. Dir-lhes-hei, pois, la 15; Tabacaria Portugueza, rua da Prata. 16; Tabacaria ita-

que o correspondente não está descoberto, continuando a i'nel dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praça

escrever e disposto a não deixar passar em hrunou actos in- de D. Pedro 36; Havaueza Central, Praça de D. Pedro, 59:

decentes como o que vou narrar, do Rato deformado. A de- João Teixeiru Frazão, Run do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

sorlentaçao cada vez ó. maior entre os republiqueiros Acerca de SA,Rua do Livramento iDazKlosque Oriental. Praça Duque

do correspondente! Sem tir-tc nem guar-te visam toda a da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de S. Bento,

  

' ' ' '
F' 3°““ que the“ dá “E vencia' noz 1 -K' ri d'Es ~- r D Carlo¡ I r

co, um ridiculo, um grotesco ¡mitador das
, ' _ a 04. Iosque or perunça, ua . . .

_ _ _ ñ Idiotas! O que dirão alles quando \urem o retrato do Gon al * R d 9 B t 181* A P t Ferreira itua

._, ~° ,1'71“ gaja,..__.,_.

ç vcs, na e n. eno, , . one .

falsas que te \íeenà def.Fra_.nça' ¡delast qÊ-l-e ..ZM 'l' w' l Rato deformado na galeria dos repubtiqueiros celebrcs de Conde Redondo 133 Bairro de Camões; Havaneza aos Pan-

u não compre ten est 'gm "los que e' l'
SI. Lagoa” Sim' 51'- director, porque é conveniente que todos listas, Calçada do Combro 113; Tabacaria Godinho, Calçada

cam tão bem como uma casaca de baile

n'um burro de circo.

Deixa-me dizer-te esta verdade: os teus

orientadores, os teus democratas não valem

nada, os teus homens de lei e quasi todos

os teus homens de lettras não são absolu-

tamente nada ao lado dos macacos braziiei-

ros que teem, a mais do que tu, ainda, as

loiras com que se fazem construir os Mi-

nas Geraes.

conheçam estes Deuses da. Democracia!!! Uns ¡nsensatos da Estrella' 25; José dos santos, Rocio, 103; Eduard” Au.

nudn mais.
gusto, Rua de Belem, 102 e 103;J. D. Ferreira, Rua Saraiva

Vamos a proeza da ralazana dc baixa-mar: Una artistas de Carvalho, 105 B.; João Rodrigues Mattos, Rua dos Caval-

carpintetros de Lagos foram incumbidos pelo Rato deformudo teima_ 97; Antonio Marques, Rua da Esperança, 210'. José

de lile fazerem uns moveis e concertarem-lhe outros (não Francisco Mai-uns, Largo do Calhariz, n.° 4; José Pires Gon-

sei bem que moveis eram.) Os artistas fizeram us obras que calças' Run da Magdalena, 188-190; Ki'osque largo de S.

loan foram enviadas para o escriptorio do rali/lt» Até aqui Roque: Tabacaria Amelia, Rua de s. Pedro d'Alcautara, 47.

está muito bem. Mas logo que se tratou do pagamento, é

que foram elias! Os artistas pediram pelo seu trabalho a

quantia de 143000 réis. Alá aqui ainda está muito bem. Mas

que procedimento imagina V. que teve o del'urmado *f Disse

aos artistas que lhes não pagava similhunte quantia, mas

simplesmente 98000 réis que eru o que elle reputava rasca-

vel! Que elle é que tinha o direito de avaliar O trabalho do

artista etc., etc., e mais baboseiras como estas.

Eu estou intimamente convencido que houve n'lsto as-

sopradela do tio Jeroimo pois teve sempre muita habilidade

para perito. e muito principalmente. quando se tratava d'o-

bras suas! Mas voltando ao assumpto: os artistas em vista

de tal procedimento mandaram buscar ao eacrlptorio, do de-

formado, os moveis e a porta da officina collocaram os re-

feridos moveis com o seguinte distico: Vende-se por abati-

mentos do ireguez. O ratiin indignado foi queixar se a admi-

nistração do concelho. O administrador deu-lhe ouvidos e

mandou a policia arrancar o referido disttco que entao se

achava sobre uma secretaria cotlucada na rua. Os artistas

zombuudo, e com razão, dc tal procedimento. tornaram a

cottocar novo distico mas jii dentro de casa. Foi pena que

nao se tembrassem do mandar a policia liral-o outra vez

para a asneira ser completa: 0 melhor, porem. da festa e

do escandalo. pusme nu principal rua da cidade e defronte

do escriptorio do supra citado deformado, foi omesmo defor-

mudo entrar na officina. prometlcr aÍum dos artistas duas

boteiadas c que ainda em cima o mettia na cadeia!!! Natu-

ralmente em nome da Liberdade, Egualdude et'raternidnde!

Veja isto. sr. Director! E como toda a gente se tem

admirado d'este burro de sorte ainda não ter levado uma

dose de paul Note V. que o deformndo éeximfo nos salarios

a Affonso Costa e o primeiro a dizer que nimguem tem

auctoridade para avaliar o seu trabalho sendo elle. Veja isto

sr. Director e a minha indignaçlio é tanta que não posso

deixar do deitar cti para ióra a exclamação. Grande 51min!

Não lhe encareço os serviços que V., com a sua

campanha de moralidade está prestando ao paiz. isso

seria roubar-lhe espaço e tempo.

Que lh'os upplaudo, que o louvo e que admiro o

seu encrglco procedimento, isso demonstra pelo peque›

no auxilio que com esta the venho prestar.

Feito o exordio, como diria o meu ahbude, entre-

mos no assumpto - o Juiz de instrucção Criminal.

V. está de accordo que o sr. Antonio Emilio tem,

com uma rara coragem, sabido exercer o logar, que

honrosamente occupa, e isto incontestaveimente com o

risco da sua vida e dos seus interesses, porque a ma-

tilha republicana jamais o esquecerá. E' portanto na-

tural, que a sociedade, de que aquelle zelozissimo fun_c-

cionario é guarda e defensor, the seja agradecido. Nao

é menos certo tambem que se o Juiz de Iuetrucçâo

Criminal defende a sociedade em geral dos assassinos

e ladrões que a atacam, sendo por isso o seu guarda

vigilante, tambem o é das instituições, quando estas

são assaltados por os seus inimigos, que para isso em-

pregam meios que as leis não permittem entre povos

civilisados.

Posto isto, outro assumpto.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, ii

e 10; Tabacaria Vieira da Cruz, rua de Santo Antonio; Taba-

arta de C. A. Guimarães, Rua Formosa. 200 A; Antonio Pinto,

Praça de D. Pedro. 20; Alfredo Ribeiro da Costa, Rua da

Lapa, 15-10.

EspinhovKiosque Reis. Motta do RibateJo~Jvo Ba-

ptista Mouro. Vlzeu-Kiosque do Rocio. ChavenreAnnibal

de Barros. Villa Real-Agencia dc Publicações de Antonio

de Neutel C. da Mesquita. Aipedrinha-Manuel dos Santos

Tarouca. e. Domingo¡ de Germano-«Joaquim Marques

de Carvalho Junior. Parte-_José Couto Segundo. villa

Velha de Rodam-Antonio da Cruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almeida Campos. 8. Thiago do encerra-Joaquim

l Gervasio. e. Pedro do Sul-José Augusto d'Almeida. Fáro

--Francisco Matheus Fomandes. Evora›~Marcelino Anthero

Calça. Rua da Saltartn 19-21. Cascaes-José Jactntho D-

Cabral, Tabacaria Aurea. VIII¡ Nova do Barranco-José

Custodio Figueira. Cartagena, Alemquer-Jotlo dos Santos

Pereira. Paderne- Algarve-Antonio Anacleto d'Oliveira,

Torre¡ Novas-João Rodrigues Soutien-o. Amareleja-

Moura-Manuel Frade. Castello Branco-Vendas.: pelas

ruas. Montemór o Novo-Fortunato Reinalo. Tondella

_Mario do Carmo. Pedrogam Grando-Adelino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nove-Christiano Pereira Barata.

Gulmarãet-Antonio Araujo Salgado. Braga-José Gomes

da Silva, Campo de S. Thiago, 24. Tubos-Francisco da

Costa Carvalho. Mansão-Joao da SilvaGuimsrâes. Figuei-

ró do. Vinho-_José Miguel Fernandes David ,Pinhel-

Estabelecimento de D. Josepblna da Silva Torres Vianna

do Caetano-NO estabelecimento de Boaventura José de

Carvalho; Jose Antonio d'Araujo Junior, Rua 8 de Maio, 122.

Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo (Beira Baixa)

Jolo Pereira dos Santos Elvae-Luiz Samuel da Silva.

Povoa-José Couto Segundo, Aguada-Eduardo dos Sun-

tus Trinta Covilhí-Joào Pereira Saraiva Fi ueira da A'
& C-a

Esta curta tem sido interrompida tantas vezes que nem '
- 9

ja me lembro o numero Motivos de muitos nffazeres me tenl _ FOI-João Falhas. Mercado n.“ 8. Santa 0m: da era_ LARGO DE 8- DOMINGOS, 20

levado a isso. Entretanto, como agora posso dispor de um i emma-AMM“” Ernesto “tem“ Fundao'Manuel 00“'
L I 8 B

Belgavino.
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. . . Sr. Redactor.
Para defender o ideal republicano creou este par-

tido diversas associações que se reunem para apoiar

todos os seus vultos, em qualquer situaçao evidente

em que se encontram. procurando tirar todo o partido

possivel dessa situação, quer ella seja critica como a

do consocio Leandro. quer fanhosa como a do malan-

dro do Affonso Costa, a tentar roubar 2450055000 reis

aos herdeiros de Esteves Ribeiro. E esta campanha de

louvaminhas, ondeo ataque não sc realisa só portas a

dentro dos seus clubs,- exteriorisa-se nas suas gazetas,

levando a campanha por vezes tão longe, que os jor-

nacs monarchicos estupidamente the seguem o rasto,

fazendo~lhes o jogo.

Ora isto, da parte dos republicanos é natural, é o

seu feitio. Armam-se para a guerra. E na guerra como

na guerra. Procurem unir-se e estão no seu direito,

não lh'o contento. O que eu estranho, é que os monar-

chicos, querendo imita-los procedam tão lngenua e par-

voamente, como the vou demonstrar, pelo seguinte fu-

cto, que me narraram ha dias, c que ha pouco aqui se

passou, na ultima assembleia da Liga Monarchica,ondc

um socio propoz, como desaggravo a campanha que

se fazia ao Juiz dc lnsirucção criminal, se respondesse

com felicitações por parte d'esta aggromiação, à valo-

rosa attitude do muito digno juiz Antonio Emilio. E'

simplesmente espantoso, Não se acredita. A proposta

foi rcprovada, perque esta sociedade. 7 A Liga Monar-

chíca do Porto - entendeu que d'ahi the podia advir

uma grande campanha jornalística, explorada pelos or-

gãos republiqueíros!

Mas então para que serve a Liga? Para dar vivas

atraz do carro do rei? E para que mais? Estrada a

seguir pelos pretendentes a arranjos e nichos a meza

do orcamento. Talvez, mas calão a prudencia explica-se.

Para defender a Monarchia, é que com certeza não é

uma associação que tem receio de approvar uma pro-

posta para se fazer uma simples manifestação ao Juiz

de lnstrucção criminal, e iouva-lo, na sua attitude, e

animando-o a proseguir na descoberta dos auctores do

regicidto e o seu dever.

Acabem com essa farça, tirem o nome ao estabe-

lecimento e digam, Liga de Arranjislas~ ,porque esse

é que é 0 termo.

Agora outro ussumpto, e esse o ultimo. 0 auctor

da proposta era muito da intimidade do Rei D. Carlos

e portanto por todos tido por seu amigo, vistas as mui-

tas manifestações publicas que o failecido rei the les-

temunhou. E' homem independente. Passa por ser leao,

c assim o demonstrou cm diversas campanhas aqui

levantadas, e que deram brndo, como a da companhia

cai-ria. E apesar disso fica-sa caindo como um rato,

sem dar signal de si, negando-se até a dar copia da

sua proposta para os jornaes, e de tal forma que o

caso apenas e conhecido dos poucos que assistiram ii

já hoje celebre sessão! Mas onde esta essa amizade

por D. Carlos? Morreu no Terreiro do Paço ? Mas en-

tão para isso escusava de vir armado, quando da

primeira visita de El-Rei D. Manoel a esta cidade, agar-

rado atraz da carruagem, guardando-lhe as costas, desde

a estação _até ao Paço, façanha então de admirar, por-

que na verdade, só com uma força de carrejão e uma

coragem que se the não pode negar, conseguiu não

perder o seu posto, apesar das ondas esmagadõras do

povo e dos cavallos.

Admirúmo-lo então, e ainda hoje aqui lhe fazemos

justiça, mas admira-lo-hiamos muito mais, não o vendo

recuar na attitude que tomou na Liga Monamhica. por-

que para alii é que eram os actos de força e adefinir

as situações - ou monarchicos cumprindo o seu dever,

_td_

(l) Se nao nos falha u memoria, Junqueiro, em poiemicu

com Gonçalves. disse em tempos que tinha ido ao extruu-

geiro sem remuneração.

Caneiisações para agua. ga: e acetylene.

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada. com um e dois ge-

radores, oe mate praticas. solldoo e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito urifica-

dor até hoje conhecido. Accumula or inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

1nctroe_para bordo. Montagens garantidas o

economicas.

Pedir preços e condições a

Em primeiro logar deixe-me felicita-lo pelo

enorme triumpho alcançado no julgamento do

Povo de Aveiro (l). 0 telegrammainserto no Cor-

reio da Noite dando conta d'esse julgamento,

em que os brilhantes dotes de Alexandre de

Albuquerque mais uma vez se affirmaram, de

um espirito esclarecido e lucido ao serviço de

uma palavra facil, produziram, em todos estes

centros de conversação e politica, um benéfico

e radiante effeito. Em S. Carlos, onde estavamos

foi o assumpto obrigado-08 quadril/teima re-

publicanos rasgam a sentença do tribunal repu-

blicano para se servirem da sentença do tribu-

nal -mortarchico - Magistralmente dicto. Que

funda verdncada na¡ canalha republiqueira!

Como se impõe a necessidade de uma forte

propaganda falada pela província, para desmas-

carar de vez estes histriões republiqueiros!

Não ha duvida que desde este momento se

deve crear um fundo de propaganda para o

qual todos contribuirão com a melhor boa von-

tade. Parecia-me, por isso, util e indispensavel o

Povo de Aveiro esclarecer se basta a simples

remessa do dinheiro com a declaração do fim a

que se destina.

  

Corn certeza, sr. redactor, este ultimo nu-

mero do Povo de Aveiro devia ter aqui em

Lisboa, pelo menos, muito maior venda do que

o habitual. Em primeiro lo ar esperava-se ancio-

satnente a desoripçño do ju gamento. Depois sa-

bendo-sados artigos acerca do Junqueiro, e es-

perando-se tambem a annunciada carta sobre o

,famigerado 'e acrata Melia, toda a gente procura-

va ojornal.

' Ora como, á noite, tão discutido foi o Jun-

queiro como o Melia, tambem eu gostosamente

contribuirei com dois pequenos esclarecimentos.

Um amigo meu, que o ouviu duma antiga

auctoridade policial, me disse que, em 1886, o

ministro do reino de então, José Luciano de

Castro, pensando n'uma larga reforma da poli-

cia_ civil, alguem the suggerira mandar a Paris

um intelligente funccionario da policia para,

sobre o seu relatorio, se iniciarem os trabalhos

da reforma. isto soube~seg e, logo no dia se-

guinte, apparece em casa do ministro o G. Jun-

queiro sollicitando vivamente o desempenho da

missao. Muito admirado, o José Luciano com o

seu feitio um tanto chalaceador exclamou~<tUm

,poeta na policia! E desenganou-o. Mas os empe~

nhos choveram, uma ode foi atirada a publici-

dade com dedicatoria a pessoa intima, no Paço

foram ban mexidos os cordelinhos e emfim o

'Junqueiro partiu, nao sem que a gargalhada es-

trondeasse ao saber-se da estranha missão do

Poeta. Voltou ainda segunda vez; e á tercei '21,

para então definitivamente estudar a preceito o

  

   

  

     
   

O POVO DE AVEIRO
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N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

Bauer & J', de Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Turlot, orlas e

vinhetas decorativas Turlot, Bert/10!, de Berlim, e de Klinkardt, de Leipzig, machinas de impressão, de picotar,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthal, Ingen/rost, de Leipzig, Dietz &

Listing, de Leipzig, com uma espiendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem,nacional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per~

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.
.

RUA D'ARNELLAS-AVEIR
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(l) Esta carta veio para ser publicada no numero pau-

aado. Nilo o foi por falto d'espaço.

  


